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MANG~~A! l:m" c'~emfis~' eo, ;dtsGY~sO A nadadora Gleitz E~,!!!'!.C'" 

Pl~~('~~~i.I'~;~~a~q:iu~I~P,aJ::ldo·.sr. Briand em Genebra' 'd,esistiu da travessia da Um ami~0b!:r.:a 
 outro, 
xc, é uma corruptela de mang- ' , ..L'" Em Tlluçu du~rok)u 51 uma 
l1-caba c signilica:avespa :de, ' ,,-:xx: - /-" 1\".. h sctoa de u"fUe ~nlre dois J(IIf ­
giro alto, segundo ~heo~oro I P~ris, 4 ...,.. O discurso do sr, Bliand, em Gcnebra, diz <? 1j.IBnc a &0$, um do. qUJ~ Inmbo, mor­
Sampl!-io o ,seu Tupi na ueO-I<Temps> assume em f~cc das circulllstancias, o 'valor de um actn lO. . 
~rapbla elonal. " , _ , ,que pleci~a COIl1 , pel:feita ,lI itid(-z"a posição da _França _ perante o ;'-' .. _ ~ondrts" 4. - , Gommunicam 'de "Dover que-- ['1; em ' cOlise'" -'~' ResumanlOs-:: ) na rrJç-io do 
A~to tem .ella o giro nao. h81 problema dn rles~nnamento e c,~ nf;rma. em ahsoluto, as vistas do Iqucncla do n1'lu estado do tempo e do frio fortis~imo reinante fac lo. "", 

dUVida, mais alto o ,, zumbido, Isr. Taldieu sobre Iwlitica c~terna manifestadas no seu disclIIso de que a ~onhecida nadadora. Mercedes Gleitz desistiu da prova da Gustavo BÜ~~~, eo{~or tr-
Elle tel!' bem alto , cs....l', l1!~s Alel1(;on. travessia da Mancha que la tentar pela ' seg,unda vez, " der.al, e Orl~I1(1o ' Sllva. protm~ 
contraria alJuella e~ nua S8D1r I <Os circulGs de Genebra - accrescenta (l jornal - onde às , Merced~s Gleitz, a joven dactylographa de Londres, agora lano ,?um hnh..8" de m~nIbIIs ru­
d!l toca, pOIS é maiS,' scdenta- vezes SGmos censurados por demorarmos a solução do problema Mlstress PatTlck Clarey, pelo seu casamento como engenheiro ir- Ire TIJucaS~i.~Sla C~P)llIt, asnbol 
rio de todos os buraocratlls do desarmamento, hão de estar agora convencido~ de que, como landez desse nome, realizou a primeira travessia do canal ein casados e velho~ amigos, comI»!­
marinhos. . ' Imuito bem lembrou o sr, Briand, foi a França q(Je por sua espolI- Outubr? de 1927, levando 15 horas e um quarto, de cabo Gris naram realiiãr hontem uma ~-

Q.!Iando 'em dIas q1!ent('s de tane~,' f" livre vontadt', logo após a gucrra, Empregou () mdhor do Ncz ate Folkeslone, sendo, assim a primeira mulher a eHectuar da na Vargem de SanUl Lllm. 
"crao serraD(~ se val a gente 'Seu "esforço para recluzir os armamentos, reduzindo ella ,propria as semelhantc prova, Acompanha'/am-nos oul<o , ml­
po~ entre pmhaes, succed~ armas da Metropole a qu~renta e u!],!, por cenlo. Ha, por ven- Em fevereiro de 1928, a então Miss Gleitz tentou a traves- gos, • 
mUItas vczes as~nhar lI_m m- tura, alguma ouira potencia que se tenhlf imposto volunlar!amente sia do Estreito de Gibraltar, em companhia de miss Hudsun, mas Interrngado por um delles por 
nbo desses perIgosos tOsel:- sacrifícios eg-lIaes ou, pelo lIleuos, equival~ntcs? Mas 5eria muito abandonou a prova depois cle duas horas <' J2 minutos tenclo que não 501la"a seu c"chorro. 
tos. . o ,perigoso como iaril de conceber, ir mais longc neste caminho se tamb~m a sua companheira deixado a agua igualmente, ' pouco o.ustav.o Bücheler respondeu qur 

De uma f,:JtIl}, dqua~o.C rOltda a segurança gemi niio tiver lima gmantia melhor do que 3 actual. depOIS. ' n~o faZia porque o cacllorrO,Pf"­
campanha fina o exc o~ es- lJ.Fl;Jnça est;i llnanime c int~ilamente com a douhina defi Mistress Mercedes Gleitz vaI' lançar-se de novo, ás aguas tenente a Orlando, já .estava aoIto 
ladu, e quandodmc [achei s6 nida pelo sr. Tardicu, em Alençou e explanada pelo sr, Briand em dCl Canal, logo que o tempo e a temperatura melhorem, e, sendo oral:o, podia fazer IThlII 
n~ commando as ~rças que Genebra, A França sabe o 'luc quel e como quer e não se deixa ' ao seu, Ollando não gostoudew 
ali o~eravam, sentei de laz~r rà levar por garantias illusorias do dever para comsigo mesma e pa O inicia do julga- Ano,a ,"lluII'08"lf1 publ',C8 phrase e respondeu azedaménte 
um lha uma embosc~da c fUI. ra C011l os 0utroS Segurança primeiro c desarmamento depois. t'd - \11111' ao amigo, Este replicou, Injulú-
Ao passaI' um arrOIO, o meu' 	 men O e uma In- S P I ram-se. 
PeriQuito teve sede e .., cu sei "A comedI-a da paz, não denização de quin- em. 811 8 Foi então que Orlando saceou 
que se não deve negaI' a a- dUIII revolver e investiu corilrl 
Eua quem tcm sede, ° peri- _.f- ,n ze mil r::ontos São Paulo', 4 -,- Hont~m, ás Gustavo. Este puxou dum fação 
quito era um eavallinho mo~- slgnl Ica a paz. O Supremo Tribunal Federal 18 horas, fOI reahzadaa JJ1aU~ll' de maIo e, defendendo-se, altin­
tardeiro, multo pcquello, Illlll- _ 'i- em sua sessão de 28 do me; ~ação. de 600 la~padas d~ nova giu o labio superior daqu~lIe, OI'­
tobomftgdi~ nrllcldileO.a n!an'~Ool'llnlt~nUril.too, 1 ' Paris" 4 _ O estado !,ctllal d.as relações enll'e ,a Alem.anha transacto, inicioll o julgamento IlIum,"~ção pubhca, no balTTo d'l lando deu ' lhe dois tiros, quê

~ " ,, - ' I I da appellação civil numero 3.544 BeIJa VIsta. .,. lhe chamü~caram a roupa, Gus-
Nunca COI'CO\'P.OU, nunca se I e a ft,,1Jlça c al,talysado pelo S,r Ltlo,g Barll01l 1111 arhgo qU.17ena em que são appl'lIantes os her- Bre~emente se segulrôol a mau' tal:o ctesl'iando'se, escorreaou e 
t'M :mtou de balas mesmo no!; com que ('ont"bll~ ra ra a Rev"t~ .L~s AI1~leso . <? ex-pres'dem,: deiros de Francisco Pinto Bran, guraçao, de outr_os s~c!OIes. Se- caIu e, para erguer, teve de se 
CO~lbates onde ellas mais ClI- do ('on5el.h.o depOIS .elc procura: Invesh~ar a IIlten,ao real que?l1I dão. Igundo II1formaçoes offlclaes, den- amparar á WincÍlester que um 
hiam AJli \10 arroio porem ma a pohhca do Rt"C~, escreve· . Desejamos '\ paz, sem dUVida, Trata-se de imt10rtante :lcção t~o de 18 mezes•.S, P~1I10 _ esta' amigo segurava, Nes~e memento 
,,~ h~;"':ar a cabeça parI. be' Cas .não ~m~ ~omedla, ~~~ a l!~manha.. truc:t d~ fal so. qd ~r: ,de il!demnização contra o Uni- radotada de_uma 1~'UI,ntl1açao <;lue notou que Orlando amda estiva 
i;el':' .11'\1 dous corcovos 'lue .urIJus nao ,lcslta em qua Ihcm: e ccepço~s as vau .agens eVI en ão )' cderal, que teve seu desfe- em nad~ de,merc~cra .das , _clcla- de revolver em plll1h~; e, receial\­

eme iam fllzer estudar deserip- têS q~J(~ c~l1I:edemos ao seu palz e pede a:..~,?~ mais. Se p3:e~. cito na 2' vara federal, mandan- des maIs bem ,lJlI nHI13di1~ do do ser de novo alvc)aJo, Gusta­

th'a no plano horisolltal, se cle~n"rro~31 a f,orma das pal~vas do Sr, Tr...I:lnus e tr~ta-se "pe_ do o juiz Octavio Kelly que, na mundo. , vo apossou-se da referica Win­

illstiv:lInente as pernas não S(, lllas de uma fi, pothrse), aceita-lhe o f~lI~d(): Quem, :Ilhás. desap liquidação da sentença, se fixas- Os typo~ adoplar\.os no baIrro chester e com el:'iI deu um tiro 

cerrasscm, Eram duns lual!Ú- f'lr.ov~r formalmente n,a AI;m~nha as relvlI\(h~açõ~s dc que se te~ se o «quantum> da indemniza' ~a ~ella VIsta sao. slml?les e ar- em Orl;:ndo, 

tas mall.73<TúS que ferravam n feito eco todos os parllrlos. Nmguem que o salha. rodos os agrupa ,ão pleiteiada, hSIlCO~, O 'p~er IlIummante de A bala ~lcaoçOiI a este proxi­

tai ' dircit~ 'do pcseoç~ eI~ Imentos 1'0litico~ visam (, mesll10 fll11,: a , revisão dos tratados a _ Rememoremos o caso, em cada foco vana de 2,500 a 4,000 mo ao pescoço, sahindo-Ihe pe­


' ca~~1inho. ~lIe d('~ejam. chegar por qualqilt meiO, Diante ~e semfelhan(c ~t(' suas linhas geraes, lumes, , , I~: costa~, O ferid o dcü ~as50S c, 

ne uhi rm dinlllc 100na\'~ , Il~ ~l~e cyre_Cl~., 'l.lH',a Fl a,nça .a, Irme 1I0vamenk as~a ormuln _ Em fevereiro de 1924,0 presi- , No dia 12.do ,cOlrente ser;' caIU me>rto. sem pro!cnr pala­

JlfcCí.lIiiÕe~ be m seriAS, e mui' e,.,'MI::" llll'!ll" .d,1 P,l2 ()lgall,l7.ada dentro do lespelto d,os_ hal~ dente marechal liermes da Fon- maugJlrad~ a l~IUlm~ação do cen' vIa. 
ouvia Ulll zumbi <to qualquer ~os' .~ precIso Igualmente cVltar toda e qualquer negocla,!oo qu._ ~cca fez ao autor concessãl) das tro:d~ capital, ,sto. e, de parte do GlIMa':n Bllchele~, que é te-
o~ oliJos fj (: /lvam esp'.'!rtos, mlphl~n;ada. A Alel!13nha, pode cO:ltar-s~ ,como certo, 11ao del «Corredeiras do Rio de São - \Vhlte Way Paulista. l1enle da guarda 'naclOnal, apre­
.porllu<> o OIovido <>rn n · gUilr- ~~rà ~e appellar 1I1~1S \Im~ ve7. para as cllrrlCllldad~s da slIaW: Francisco~ p...ra explorai-as como. CIDADE DE A-","N' " "., 1 sentou-se á priSã\)o _,
'ln nvo'll"flda d~ ,,'lles. I1l.tca Hll,elll:l para ODler da !'rança n...ovas c?nces~oes . A laes_ pe 	 1-\ - '.~ ...... ' '\1 ° f t 11 I ' 

t ..." dd I I d N o A 'omedade az i- eI11ende~se, Isenlando-o dopa- ' ATACA 'DA !)ELOS aC,oenc e.~ te 'magua a 
.Aqui , n_u IlIinhfl terra, nHo a:li~~as~ '1~::~lI1a n' spos a a ar: a. c I, p 11"0 S gamento rie impostos estaduaes .1-\ . _ • . , r ,opulaçao d~ TIJ,ucas, eTll cnjo 

klllllllt'h'<JS pura o poente, na!; ': ' ,___ __' _ _________ ___ e m:micipaes e pcrmillindo a ex- J\1ALFEI rO~ES seIO os protagc)l1Ist~s da, ~ccna 
nOil"!; pl'iJnIlVl'l'is, Q\umtes e ' ploração das terras adjacentcs, Hanol" .4. - A CIdade dc sangrenta eram mllllo estImados, 
\!8hnu,s, ouve-se ou ouvia·s i" 1 - A b b Resolveu, porém, o governo Annan fOI atacada ~o~· nu- n !.li lPIilllJ ti lPiI 
(pais mio s.'i se a mt1l/gall,!{1Í /oi Ouro a enlao pa~, O e er ~ 15 dias depois de firmado o con- mer~so grupo de II1dlVldllOS n IrllmPI ..1 
tomada de algulII plJrflll's/ I'I?I'O- f ' \ ~ tracti> rescindil,o, chefIados por el<,mcnlos com- ...., i 
IlIciollario e //I.a/ldada ao ú~'a- ra a rança , . A i'lIdemnizacão que se pede l1Iu,nistas. A g:uarda indigena gara a IIlGr [I SlI 
POell CIlIl/O /IIfdld.a ti/! pl'f<'aI/çao). Par'- ~ O COTr'spon "ent" do á União Federal éde 15 mil con· enlrcntou li llros os atacan­CerV8ra 	 _ 
'I.m" !101ft cCl'C)h'!'nlntcl1adaªo' dOc!!! u'-n"lla- \ .Pei/Pa'risien'. el~' Ber~11l i';,for- i ~ tos. O relator, ministro Pedro tes ollriganclo-os a <liSpl'J'Sllr iH) t ' ' I - [) uen­
sloar sem " , , 'd t I R'I I I ' I' Mibielli neO'o u provimento á ap· depois dc rcnhida luta . ' 'I~ I ea , ::> --- . l 

. eae de vapor businar q"e m3 qut' n preSI , .:n e (O I C1S- LrWlI lU a capslIla da pellaçã~ ;ara confirmar a sen- Foi ~rgaoizada umn gllnl'<l.a tos 0111 bushel s de trilro 
St·
lr

b· um' macst~o a Il~arcp:r- ~ank fez. expedir para I'aris, por ,.,. o-a.rrafa tell.' a (lo J'UI'Z O~tavl'o Kelly. espeCIal pttl'R IJatrulhul' a CI- canadense n"', 1 e 1, es-
JC !l • di ' Ilnlcrll1cfho da Stlccu rsal em C,,- 1 . o' ~, ' • 	 - ~ ­

1l1e ,compasso, no~a '\ l31xll lonia daquelle estahele.:imento' RIO, .4- O oper~no Jo~e Tor- Os ministros Firmino Whita- dade e prender todas as pes- tão actuall1lcnte a ca­

:i~~~u~~~'U:II~~ ~1~~~~I'~el~~: ~~) c;:~::o~ICm~ii~i~a~ra~i~~O ~~~f I r~~ ~c:::~c~~~~~l~;a~i '~; ~1~~~le- ~f:o~~~I,10coI~co~~~!~n ~:~eto~ ~~: s01~ :~~gl~~!~~S da Concilin- !11il~hd\?O, Rio_ d~ .Ja!leiro,.. 	 ma.das c caltda.s, nao ~ra de , Ihõe~ rle marcos. Com .esta rc-' Hl'nten'" a nOite, s~nha elle lator, china tomaram igualmcnte :-\çle ,I d-se ?~t e~sél a 
sagradsvel ou,,!r o d:SC~ l'SO messa sohe'á a ccnto e sescnta !nnllto calor e, para nlll~orar o Depois do voto da turma, o severas medidas para illllW- primeIra partlüa ele trigo 
do bachare~ marli/fIO, IIppOJad~ e ci nc~ miihÓe, de marcos o va-' mal estar quç lhe prodUZIa o ex- ministro Pires c Albuquerque, dir os communist!ls de l'e<;ru- embarcadél em lv\ontreal 
pelo mannflo so!tlndl!' «: .atc lo~ das barra~ que desde as elei- ce,:so de temperatura lel11~)T(~u.se procurador geral da Republica, lar adepto~ nas gJ'n ndes cHln- para a America do Sul. 
n,este facto @e ve a lusbflCII- ões alemãs, dl'ix;ram os suh- de r:~orrer a uma cervejazll1ha, falou impugnando as pretenções des do palZ. ,. '-- ..- -;------­
hva 110 anDei vermelholadea- {erraneos do Reichsbank para os D'~'~IlI -~e a um hoteql~lm, nas dos herdeiros de Francisco Pin- Essas medIdas tlVCI'3Jll a Uma Circular do cheie 

:~, ~;!: ~~r::~'l q~~e~!s~I~~~ d(l.t>~n"~l _d~ Fr~llca,. ____ _ pr~~:~~a~~~v~ja ~:.~~/f~d~:~~~ to J~~lt~~~Oque foi legal a resei- ~~r:g::,çãO unallime ria po- Recife. 4c1~,pgl~~1~1e de Poli­
pluralidade de COllsas, pois A mala dtplomátlca que elle, ao garçol/. são do contraio, que ainda não ,- 11 da dirigiu, hoje, um circular ur­
no sangue, quc symbülisa 11 se acha\·ê. a I'ordo do Satisfeiío o seu pedido. José tinha sido approvado pelo Tri- gente as au\oridades. recommen­rOpam!ll( pilas {DAlIlas
força, estú a espada li rept'e- paquete « E~vpt ., agarrou-sr. sedento, á. sua gar- bunal de Contas. não podia pro- lifu dando a maior vigilancia em tor­
se~tal-o; na caroe, Que é o Londres, 3 (A. A.)"':O «Forei- rafa. Esta achava-se alllda fc- du~ir eff~it(~, .não ~e rcvestia ~e ler !lIraS 110 de elem.cn,tos apaixonados pe­
ruol, esta baltwça, para pezar an Offic' lecebeu das autorida- cha~a, eelle, tamanha em a sua 'lahdade Jundlca, n~o sendo, pOIS, S, Paulo, 4 (A. A,) _ Do iCom- las novas ,de:ts revo~ncionarias, 
a carne que a espad.8 cor ctes frallcezas a mala cliplomatira ane,a, agarrou ·~ e, com os den- u~ cOlltr~to perfeIto e acabado, mandante Armando Pilll1<l, Chefe InGrmente 0$ commulllstas, sobre 
toU, não bll pesos alendos. que se achava a borde do pa- tes, tent~va retJrar a capsula que E além (hsso, sum~nam~nte o~e- do SelViço de Caça e Pesca rece- os q.uaes te~1 o d,c\er de pôr em 

Mas bll, em d~rredor de Quele «Egypt ', e que afundou fechava o g~I:~alo ~! () frasco co~- roso para o patnmol1lo llaCIO- bemos o seguinte comll1unicaJo: prallca a maiS efflcaz repressão, 
todos esses Ilnne1S s.ymboli- no Golfo de Biscaya, em 1922. tendo o ~cseJado "qujd,~. Ar 'J .l- nal. , . . "Foram encontradas, na ilha 
eos ullla colleeçi!.o rle brl- depois de uma colli~iíf' COI11 um Ieee, porem, que a cerveja. l'Sjlll- .Em segUl.da, '? m!l1Istro Ro- da Capivara, no Rio Parapanema Inrllmlil em UI f,IIII(" de 
Ih~llteslDbos que jj3reCém 1'1- paquete f,ancez, mante, arrem~ssou para o esto- dngo,Octavlo pe~1I1 vls~a dos au- a 85 kilometros da estação de Pa- LmIUI [Milllfelll' 11 
jtflmas, s.cnt!dlis de quem se O «Egiplo foi agora Iralido á mago do Jose a tampa da gana- !os, fl.cando . aSSlln ,adIado esse raguassu, conchas, perliferas, com 11"111 
sente lDaJUstlç~~, . d R superificie e no cofre de seu fa, Elle, .COI." granrle cahll~, ~o(r - ImpOldtante lulga.mde~llo,. em que notaveis formações ,Ie f'lerolas. _ 

elltra lelfa a 05(1 Icomma!,danle ,foi encontrada a veu, pnm~lrame~le, o hquld" se pe. e uma 111 .mn!zação de Essas conchas. que tambcm 
- O'-.- .- ,- ., - -.--;- '--- - .... mal~ d'ploll1allca t m 'luestão, rla par~, dep?,s, cn t,lo, procurar a Itl51CI~oIlSII cCe~lsltaollStedsadoUcnolãllotl"'ltPaelllateS existem no Rio S.. fran.cisco . se Barcelona, S Violen­

roda a Arg-elltr':l~ sob Qual se apo;saram as autorida- Asslstencla do Mey~r. ~ t d I ct b to incendio ' destruiu uma 
estado de SitiO .des de Rres l para onde foi le- Nesse POSlt,J mediCO, soccorre: dllf~ll.:t~_~_5 dias. , ' r;,;~, a~lfs~ft:i~~~, ~~rr~~,,~q d:~: das maiores fabricas de 

Buenos Aires, 6 (A. A.) - Foi vado o navio sin isl rado. ram-no e ao .hm dc allrum 1ena1_ Accusa-sc! um ex-minis- us .lspect?s, importanie riqueza chocolate .,., situada 
ante-hontem prorogado indcfini- Os doc'Jmelllo~ dessa mala po consegullpm,co l11 qu~ o " C 	 num 
damente o estado de sitio em estiveõ3m oitn anllos a lima pro Im'ento" Jose. fIcasse hvr~ da tro peruano de haver para o palz_,------___ dos arrabaldes desta ci-
todo o país. A resolução foi to- fundid~c1e de 400 pés e em slIa c~psllla I11ctalhca que lhe II1va- roubaddeO Ue~lcal_elvneat,China UII IHI111 110lIon[lfn til dade, 
mada de acc\lrdn com todos os maioria, estão ain1a perfeitamcn- d~~~I:~(':!.~~~:stoll1~~?.~ -> IR llGII U anti\" 11 Ir; O S preiuizos são <1\'a­
ml~s_~·~:_ _ ____.. _ __~~:g~~~~~_~en?s _.in~l~er~~os, Marechal lii:1denburg LIMA, 5. - Foi ordenada a blldl~IS Iiados elil 500 mil pe­,B&8BBml%lt%HXII%lClOlttI%lIXmli:lI%lI%lI%lI%l O h I HI b . instauração de um processo cl'i- ~ •I 	 t
Di 1XI1XI1XI1XI1XI~1XI1XI1XICa1Xl1Xl1iI~1iJ1i)1§I tCj01~~~eâi:: 2 3~ e:or~~~t~&~ minaI contra o ex-ministro do Londres, 5- Com- s-::e_a_s,_ _____,___ 

h T . 1:1 b fi' 830 onõ1iversnrio natnlicio. Fomento, sr, Alfredo Mendiola, :nunicam dePekin que DesastrE de aviar;ãD"11
__... _ I , e ,ldRes~'., .yl'a__ e~ms_. , ~ H ~n~,nD~~l_,.S., qUO PrOI'jeS" ,'atcr doadl~aep(lullbliB()n , aecuh~dodde haver r0uba~ou:1'1 O exerCito de bandidos Salliiago, 4 - ' Nalocalidadede 

. ' n n' ~~~e:~~s d~s~f~i~~e~i~~nos 0- que . ha di?s e,stabeleceu La Granja, a dois kilometros da 
~' ", li) viera, em (lIlSR de um amig~ , , _ ~ I , cerco a LI-11slen, ao sul escola de aviação, chocaram-se ,' 
pe orcle,l11 da Dlrect~rta cqml11ull!co a os 111 em J>ielramzel, rf'cebell ah Uma ac.çao phl antroplca da provincia de Kan-Seu dois aviõcs" quando voavam a 
srs, SOCIOS que o Baile Annlversano des1e liI innllrneros letegrammas de [e- N~poles, 6 (A. A,) -:- falleceu tomou 'l' cidade d -. ' \lma altura de 3.000 mt.'tros,

~' c1ub. que deveria realizar-se em 7 elo cor- licitações, inclusive do chefe o pmtor barão Honono ferrara, ' I ( , ç as- ,. Os dois 3viões :ficaran\ com" '-~ 
d _ ap.esar,tente, íiC'.1 addiac,lo até ulterior deliberação, - °utogro'l\d':rdneos~drousEs lslllandoOe demais que deixou no testamento.:yinte S~ to, da reslsten- pletamente Jestroçàdos, ' O SUl)­

FI 1 -- O t b d 1930 a n milhõés deliras para o .. arcel1is- cla herOlca elo ' h a bitem- 'leneMe D3",KF~·'!a. Jli,ló!n 
- - on~!l.9po b, 11 U 1"0 e " EmC'ommemoraQ!1o da da- po de Napoies:'cOI!I ,Q cood', lo teso e massacrou olto de U.rtl dV$ _ I VÍIlt'll. ronse,ru;u 

Gentil João .iBarbâto: ta, _ a oDotação Hin<ÍcDburg de ~erc,o~.~t~U1do ~utlll Odl- mil pes oas. \aI\M'~ 1I.,nnuo-sc l"m ~-
I ' Secretaria ,!!l6t.~ih,lIilJ a .sommade ifl25.~ ~e ~t~~~IICI0r1ld:!!.~~ ~~ , Os banJid9s amedça- qU~ntl1tt HC't! r Hid 

• , ~:;~:e;::~u~::a~~:·'m~r:o. ~r1iltl" qu~ fielrtm misto ~~\~ç!~~lenmnar a po- ~~i:fTiC::~o apard~'~na 
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2) 	 o F$TADO-S~nda-feira fi de Outubro d,e 1,980 

~GO L f~· 	 /A & 

E.m~resa Nacional ~e __ .NavegaCão -_!.HlB~ç~e_ . 
T";\lIsJw)'t.e l'aphto de pa8s~lgêjl'OS (' de (~af'ga~ eOlll os 


paftUetes <<:c.u·! Hocp(:ke» . <,- A 1l!H1») e « Max» ' 


Saillls Meo!:ais de seus Vlptr'S di parlo de:FlerlaAapalls 

Linha Flol'ianopolis-Rio dejLinha Paranaguá, escalan- Linha 

,Janeiro, escalando por Ita· do (lor Itajahy e São Flol'ianopoJis 

jaby, S. F,'anci8co e santosl Francisco Laguna 


I 
Paquete Carl H,ellcke, dia l' 

Paquete 11", dia 8 Paquete Max, Paquete Max, 

dias .. 710cê é injusto! Eu. tão do~~te e 7flcê aindll por


PaQu~te Catl HtellClce, dia /I) dias fi (' 20 2, 12, 17,27 cimafnca de mEÍO !tinnor. como si eu Ilve5.se a clIlpa'· 
Não importo .'ó ..ber .si é ou não injustiça. 


PaQllett~ IRDI, dia 2:1 ta rea1idDde: os mo.ridos se contrariom quan­

do as ~51'0.5aS adoecull SAo pCtrtamo Nosen·


Saidas fermeiros e qua.si sempre acham que as t.spo .. 


S"idas ás í hOI'a!; da manhii ás 21 horas 	 S35 foram iu\prudenles! 
f quantD.:t v,eus eUes tem ratão ! Quantas do· 
enças as Senhoras rodem evitar ouco!l1bu.fcr 
ao, primeiros sYlnptomas . b:J.stando.paraissoA viso-~J;~~?cgerunJi~'~~~~~'i/c pIlSSIlj.(t',I'OS (' C:1J'gns {' I t'!!" p!'IO 	 il prudencia de tcreOI em casa um vidro do 
gr~nde remedio 

P.·\SSA(jENS; EUi . visln lia grande proC:lJra dI' IlCCflllimo!lnç'õl's em n06S0S 

\'llpOreH: Rcieulific:\mo!1 IIOS sr~. i nlel'essudos que só !lSIHlmin'mlls comJl l'omisi'o A SAUDE DA MULHER ' 

CO OJ os commodos r esel'\'allos, ni6 11 0 MEIO DiA lia ,;aitla nos nossos VUpOfPS. IMPORTANTE que C'/ita ~ combble todas as mo!csfio., do U'elo c do.!! Ovarios. (ae.s co-


ORDENS DE HiIIB,'HQllJ::;;-Pnra fa eilidade de ~erviço só daremos Ilrdcus .\ Pbellix -(f'henix é O unico M:lI!~laCM~~~i~t~~W1~~~~~~·o~r?n~~~~~~~~i1.a.tft~~I~:I:!~~!s
lj(, !'UlllarqH!' até !lO MEIO LL\ !la SlIidll dos nóJf:~o~ "apO l '('~. \I~rASaude di! Mulltcr~é uma medida dc"abia prudencf8.não~ó 

da ~aude como lambem para Zl. ,tcfczi) Ü'" felicidade 

rr.lpl· ietH I'h)~ ~ l tld). .... ,IJ(. l.d ph,IIIII«C1<l (J ck·me...clir.n. f10rque A Snude da Mu!her m~~(eDI íl\l ~'gr<ll e COnstante o eu· 


canlo do r-lani,1o. 


Pal'11 pnssiq.f~U;'; rrl.. te~ ~ (lh1(~ ll g d(~ ,~ inLnlqu(' ~! df~n~tljs jnfOl'J1l:d;-n p8. eonl os li n?ll1?'''~~~'lle~:i t il11,o .el1~I:)~1S- J!nrn o c~o 

' llOlre Emplastro Phenix, oCarlos Hoepck.e S. A. 
Rua Consl'lheil'o Malra, n. 30 méliS antigo: o flwis U~<l.­

Ielo e o mais conheclelo 


0$)0:
(I O.i!J~I@.@O 

" O S8p~ral sempre vicforioso : • 
f:' possuido da mais O 

jl!s.t.a alegria que lhe D 
(III'IJO () presente aHes­:~ÔiÕpãÔ~~O·Génirãle;~iérõpostaiê;I! 1. ~~;;~;~~I~~~; ::·~ll . tado. Depois de lIlllU It 
l?;rave eniermidade, D 

que me reteve no ICi- •• 	 ai li!,!\gosti r.l,o) to por mais de um l • 
mez, iiquei em tão de- :i ~~~~~~~~? C~:::~o~(~~;~ i.,~~- : plorave! est?~o de ira­
queza, que la mesen- OI ,.mk"f;~~/DA DOS AViÕES DA C. G~I"';:C.,.A. I ~ I tia sem coragem para " 


• Para o Norte e Sul do paiz bem como para Europa • . ,. fi ,::oltaE ú actividade. •
I e Republicas ào Prata, logo apos a chegada, I \ 1: • :
em tao dolorosa e ai­
ilictiva situação o meu medico assistente 

• A correspondencia d~ve ser ent!'egue na Agencia da Companhia. ::':~\ f.>'''- \ 11. 

'S 

dI'. Ivo de Oliveira aconselhou-me o uso • 

el o esplendidCJ SAPliRUL, e logo nos pri­
I Serviço de pas~:~~~~~~ d;a~V~m~r~r~e7. e para o sul: '~I ~~ 
J • meiros dias ele tratamento COI11 o SAPHROL : 

Informações na Agencia. -- " ~, enti tão accentuadas melhoras que <10 fi ­
Norte-As sexlas-feiras ás20h.raR, • :Resu!tadoobtldopalollsodas O nalisar o quarto vidro já me sentia iorte.fechamento de malas ' I , Sul -' j-\8 sextas-feir'as ás lã! horas. 	 O PILlJLES ORIENTALES .. alegre e clisposto, tendo augmentado 4 ki­

ti Bemfazejas " R""(,,.stit..lnf~s • los de peS0. M.aravilhado com o extraor­I....................... 000...0..... 	 ••••..
(App:. D.N.S.P. ,oh~N' 8; <"' 2i~óI9'7! • dinario resultado que colhi COI11 o abençoa­
~:~.~~ ~!~~~~;od~~~;.~~~~~~~~~ç~ud~ O elo SAPHROL, envio-lhe a minha photo­.- - ._- - ------_._---- ==--=---=--=--=== -------_._-_._----- _. 

..J. RATlt, Pharmacelltico • graphia e attestado. dos quaes pode fazer 
4&, Rue do l 'Echiquier, PARIS D o uso que lhe convier.1!·a••~......~••Go.~oo••: 

A venda em tOd" f; as r ha rmnci3)': Porto Alegre, 23-6 -- .10. 
Zacharias Albuquerqlle Azevedo OResidenda: Ru a Nova York 594l- PeItoral de ÂngIco i _._----- .I De '\ccordo com o aUesfado acima declaro que, formado o 

I 
r.... ... _ ..... diagnoslico de uma PLEURISIA, ?conselhei ao paciente e uso do 
~-__a.d.... preparado SAPIiROL, ao lado da Iherapeulica do ar, Muito 

aproveitou odoente; c hoje se tncontra reslabeJtcido• 
.... • ugmenlo de .ppelite. DR. IVO DE OLIVEIRAi o habil clini!~!e!~~!!~ iOsecretario do dou- 4Jse.olão fnciJ, c6r rOlsd.. 

to Centro Medico do Hospital da Santa Casa de ..alei 'm"ia Ireno, melh_ Em todas as Pharmacias e Drogarias
Pelotas, dr. Francisco Simões Lopes, assim cxpende ~lIa .u.poliçãe par. • ;;; lrIIN­ .. 

••• 
orinillo, ace,ca do .Peitoral de Angi co Pelotcnsc.; • .., UUIÚ força DO. m_ 0000••0 0 ••••••00... 00 D 	

••••••
11!'111-, r .....lencl. , radl..8~n;;;S~I~'a~(;~Ji~~~t1~;o~g~u;~~;nil\l constml!cmentr oh- • 

lido:; com o • Peitoral de Anr,ico " preparado nesta cida­ :W:~):=G.I:::: ~-:::
de f,ob a vo'ssa direççãe, levam·me espont·aneamente ,í prc. m de iJiliame, 'tGr..... 
fi~~[c a~e~I~~d~i~tl~~Sn~I~T~~fl:~lti~~S ~p~a~~~;~sr~!I:I;\r:at~~:~ ~ f1orur.enlc, _ai. p

io, aeulindo uma aemaçie 
acompanhad as de tosse. Sobre esta, a sua acção exerce·se de he... eel... muilo ao.. ­de um modo tão cfficaz e promplo, qllcn:lo se deve hesitar ..eI. O elixir de inblllll.,4í,. em preferi-lo a qualquer preparado conganerc cxtrangeiro. lIIlbe 4epar"Uv. ,~lónteeApreciador das suas quaHdades halsamicas c scd:ltivas, 

estou certo de que o vosso exc!:llclIte . Peitor.11 <lo An­ d.., ;,ném.. i • 


- c:uJa fOl'lllula;~tri.fodti,. 
·~ntrftm _

gico, ha de merecer !los meus l'ollegas a mais Jarg~ \'ul ­
.,.dnrgirlO • ... ' .. '; !ã~~ ....... 

1'<>80 co_ .~.'Jll.alque, 

(Firma reconhecida p<:lo lI otario A. E.ficher). "e "!'IM - ..e. '' ..... ­
garisa~~r:Ólas, 2 de Se!<:mbro de 1922. I , . lJea&o 

. : . . é• ,. 

I - ...... . . ­Exigi!' (I Peitoral de Inueo Pelolellse 
Líeença Jl' 511. de 26--·3-- ·

I 
' I·u-~-a.se bn-êa~n (I<.;iJ\)fi A~·-::- io­

r ·p.o ;iLO p. I .I; Dw,.~a r ; st~UUP.1 - PC:!,<:!a,; ,_i ~ m ili:J,qll;lrlos 
(1~·n ,~'~I:b~c~l:fJ~~~~;U~J~;~(,I. ~ !~~~~\" .t't . ;;\~i~~ ~ 11 1 1 1 110 COlllIllOdO;5 0111 jil ­

: ru I n Ol.\",ic... !lOtk>lpll'J P:n o d:ll .tl l. \'\..v~ ,I '; . n~II:1s PM3 iJmilin C flIO­
IÇO . lle !rél t:lJl1t!nto.;0 ~~.' :p~~~~~ Tih!:~\l~~l\ ~~~~'~ "I::""J .k c., I Preços Illodicos a In!­
[1.1' ;i ru:: .José \'ei!ta n,I••• . a.o·•••ooo..·... 91 
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o ES'J'AJ)O-Se,uoda-felra. F, d,e Outubro df' 1980 	 13) 

I I 


~"ssta~q 

. . v . t· 'r~ ,DlarlO esper I(lO ~ 

Ellfr. fllll,r•• fSTlDO UI. 
Dlrector:ALTINO FLORES 

, , 
Rcdactores: OTHON d'EÇA 

e CASSIO L. ABRÉLT~ 
Gerente: JOÃO MEDE!~OS 

, 
" o' 00 A!:SIGNATURAS:.')r')$OOO 

ih 
Asemestre 18$000 
Numero avulso $200 

R~daeção e Omeinas á 
p. t 13 

, rua,.Toão 10 O O. 
Telepb 22--Cx. postal 139 

~~" pr~,~zas e a!F~,Gidad~S T~~~~ i~~~a~~~a OresuUa~ ~e UIII inqueri~D sD.bre à 
de lamp,~o no~ ;,-W~I~ ~MG' morall.lade.lo sr farl08CCIFez, no ' dia 

''o '. _ , t 'he • ,; q~~;i os, cidadlOJ CÚ' Rooa• .por U U • 
' ,'s'ertoes b(J" I !JJ nos .... meIO 'de'lfm' p! b~ to, der~lI'n ;e:\: ­

, . ! U pressão no geu voto de ' ,e torna- '. , " 
\' rem suoditog do reino dadt~lia . O .. 'I , ~':. " . ·~c, 

. _ . Uniúae nàotlopapadoo< E ,;assim. . : : , ~~EI~!'I.~,, 4••=' ? l'?rt'f<l1 - Regullel~ F:\sc,~IH . do Sr . ra. 
,Causou v<.'rdadl'lro escau'l «Lampeuo, commettc as maIO· ficaram, mas, d~vldo li colligaçãú' 'nnac~l.'revel~· que o; sr: , :~l~a!:pro 9 r~pp31: , p'rof~ss5'r de ,Ptt..:o· 

dalo a noticia ha poucos llias I' I'er, atrocidades, Em um cles- enlre a Igrpja c o Esta,h~, resultan' ,sophlad? DI!~lto>' Ld!l ! Ur.;v7r~ I~.ade de. Mllão esc!eve~. u?1a (,JJ~ 
inserida pelos jorn:J(,!; tlnmlo 8C8, matou um honwl11 I' fi te dos tralados d~ Lat~ao: . ~S~if,!- ao sr.. Ben~m; !a~en~o . ser.,as.,acClIsaçoes ao .caracler · e' a , mnnli. 
como certa a proclamação Imulhcr e ainda massacrou n~dos em 11 de fevereiro ~o!1929i dad~ do ,sr,' Fannaccl/, quei,~ tomando , conhecImento "desse , fac\o. 
~eita pelo chefe de pOliciai' tres l'ilhos do casaL O infeJi:'. r.ao I;ouve ~comme~oraçoes .. do pedIU a? Governo <I~e as ·~uas actividades políticas "pessoaes... lt,'.OS' 
da Bahia dI'. -"ladlll'ciI'a Pio cahira, lIa muito tempo, nos :f;!O c allu~ao a essa tlald h"lo- sem obJ~cto d7 um .tnqu~nto. . • ' ijt . 
nho promettendo. sob enc\os' odios cio bandido. Dahi. U s\la i,tãO se iniciando o anno acade- , ,O tnquent<J fOI reahwdo sob a ~r.:sldellcla d?. sr Alb~no. 
so directo do governador 1'111 IYingunça a!roz e sinistr~" mico do~ , altos e~tabelecimentos Pr,esldent~ da Co!.te i-de y\ppe,I,~ção~e ~1,lao. que ver!l1cou qu~ ,. 
exerci cio, 0" premio de 50I . LAMPElIO" FAZ .4 TE CO" de ensino senno d:lqul a c~rca ~de a~êusaçõ~s não ~!!1h!~;.o f!1:no: fllnda,~ent<" se~do Irrepreell~I\~ 
contos dc reIs li quem capo M fCIOS - Noutros logares Iduas semanas, não houve op'pOr- o,:J?roced.l~en~o ,c:l9 ' sr. X~rl!lJlccI. q1!Lre~u1tado fOI aprescntado 'Pri­
turasse, vivo ou 1110rto, ° obriga 11 população a assis· tunidade para que os professores ~!;lrO MlF,lstro ~uss~h", que órdenoú'tque o Professor Groppali 
celebre bandido Virgolino i lir n cOJUi')ío";:por elle impro- da Hisloria do sec."'o XIX, e mes- fosse punIdo ~omo dIfamador.. . " <, 
Ferl'era dtl Silva. mais conlle· i visados na preça publica. E Imo o governo ,tallano. ém f,!eral Diante dl~so, o Sub-~ecretano ArplIlalJ ordenou que o Pro­
cido por «Lampcão >, o tcrl'or I infima 11 s ertan ejo a pronun-I dessem grande relevo ao fac,to. fessor Groppah fo, 5se deml,t"ti.(.io da sua cadeira na, univerSidade., .. , 
do infe liz nordeste, cuja!> IcÜlr discursos em sua «hon· , A;ltes da advento do " regl~en . 

I IIIIIMI,IIÜ da' filllle proe;zas. que ultiman~ente tem ra••.E!Il Queimadas houve um ~;~~'i~~~id~õ~;t~~;~11l::.~;~~~d5aá~~~""--'-' ''-'-' -.-,-- -:--~---'---'--'---'--'---'--'­
..nll~ I III11íIl prnt!cado nos ~ertoes n?\'· COll:JlCIO. ~ moço li que ~e clericaes italianos. As grandes ma- '.' " , • • 

, , • \ destm?s, ultrupassam aR l'atas ~efIro. aCIma, e que. ser':l~ ,1 ifcstoções; enlretanlo, realizavam- Ecos da' ',acassa,da tentatIva revoc/onarl. 
_ . daA~:J~ b~i~~a~ru~~(!~~=. de :~~'C~dl~ :~seb~~n~:~<t:~g~'c~~ ~;;;~n~~~ o~nnfveers~~\~m~~O~n~~~ na Chile 

Paris 5 -Um engenheiroIre!'ponsabilidade e destaque. perlume. e, embrillgado, teve da das tropas italianas em Roma, . ' ." ~:xx; - ", '. _ 
especia'liza"do ,em assumptos chc!>!adu ~o sertão li c!1pit~~ q~e proD~_nCial' um diR~lIrso r%, 1870, pela brecha da Porta Re ..lhzOll-Se ç ll1 ValparalSO .uma demonstraçao ii 
cinematographlcos até agora Ib!lll1ana , contou, C0111 slm~h n.1 r€:nOltlO, Como o ,rapaz s~ f~ (r I ' I 'b' ~ operana de plotesto ' ..§ 
desconbecido, parece ter en· Cidade aterra(~ora: os segulll· se exc,,:desse em el,oglos li 'd; ~~g~eTrauI~~un~~f~~la J: Rd~~~, Valparaiso, ~."':'Revesti~·se de um c unho jlimais attilÍ7j . 
contrá4o~a soluçiio do pro· tes rac~os o~corrJ(los na ~e· .L~mpeuo.,. este, grlt01l, ~o ao lado da tricolor, no alto da gl~o a concentl'açao operarIa pura protestar contra a ten:c~ 
blema de fazer falar os acto, ceutc mVl'stt(l~ d~) bandIdo melO, da asslstencl~, que nao 
rc'ii' ut> UIII antigo filme mudo 1através do tel'rlt01'10 do gr'!l!l' precIsava de elogIOS... 
Paúl Roger, assim se chamn de Es tado. E l}Á ROLOS NA POPU· 
o '"referido engcnheiro. em· SANGROU SETE SOLDA· L~ÇAO ~ As, populações daR 
pregado na Socil'dade Pathé, DOS' -A invasão de QueI. CIdades l~vl\(lIdrIS soHrclII to-
trabalhou mezes inteiros num madas, pelos bandidos. foi da I'SpeCle de ,~~Xll~e~ , A: 
apparclho com o qU!l1. segun· um acontecimento monstruo. lem .d" serem VlCumn" d~ a 
do' Illfil'mn, ha a pllssibilidad,>l180. "Lnnweí'io" pfl'ndeu "ete tr,?C1dades. p~~som bU,mllha' l 
t!(' synchronizar Ol' filmes sol,lados da po!i,,;a bnhiana çu~s eon~ as [ilç'!nhns no SC("I 
IlIudus com os som' mus ic:IPS 11p " " sanlrron fria P barbnl'll.' h'rado, Cel·to rl !R o hando 
e atl> com dialogos, pam I' Il1Plllt> Mas!>!l.croll os infelir.e!; . entrO!1 nUillil \'1110 tambe m 
que, natllralment". a voz do Ilir;O'iudo,lhes immltos. O I>ar, pe rto dto. Bom!im E. com umo 
actor em scena terá que !;e l' Igr.nto comm:mdsn,t(' de desta· palm~tol'I~ , dl'U bolos na po· 
imitada, do melhor modo poso camento na oecasião dá in· pulaç~o> Olzendo, em 10m de 
sÍ\iél. va~~o . ~ :lhR"'~1'8e no posto grucelo e malvadnz, que , a· 

A.!; provas r~ram renliza.daf, Ipolic ial . emp:'ljamn, li des' ~u e1l1l8 " creanças~ pl'eCI!lf':. , 	 com uma pelhcnla dc Rodol- cansar. O ha ndicto prendeli·o. Ulm de p,nlmulOl'la, porqu lJ 
pbo, Valentino, e <) resultado Depois preparou·se para sano oram tra qll1\lfis... , 
foi' tão satisf~torio. qut:! Paul gral.o. Nisto, chegou a espo' UMA SCElItA TENEBROSA 

' Roger fiCI'edlta que p,?del'á !>a do militar e pe(\ju.111l' que - Para co~clull' o q~le pude 
fazer um grande negoCIo, S(' poupasso a vida do inie!i:'., Obscl'var, Cito o segumte 1ac­
loírar reunir o capital sumo "Lampeiio" r espondeu que to que r eve la he~ o. i,ns tinc. 

. ciente para a I'xploração com· !>f'l'ia satisfeita no pe dido. lIe 10 de covur.lw e ,Ie 1Dlqu l~l a, fi morte ni-ySteFiosa 
m prclal da sua descohçl'tn , c'lIa llle df'llRC dinheiro. E a de d e .Lnmpefio O bandIdo

P: ~C!liz inv{'ntor está con· mulher entregou aos bandidos mato.u ul~a p(~bre velh~ da de Mary f"leiss 
veO:~Jdo de que póde fazcl' as poucas joias e outros ob· segumte lorma , , ag~rrou. <l pc' ­
réj jver na téla os artista pc· jectos de valor que possuia, lo ::OI'pO, de cheIO, e al'l'e · Contínúa tudo em trevas 
pUllires, pl'odu7.indo de novo para pod"r salvar n vida do meSSO\!'a ,contra um pé de Rio 5-0 commissario Sylvio 
u ôn<Ja de eothusiasmo e ali. sargento. man~acnru. C!Jjr,s espinlltlll Terra 'continua trabalhando, no 
ll,I!r!lçilO ~lle provoc:n'am as , - LAMPrioD['UUIH BAI!.E declDco Ce ntlDl~tros.,enlro' sentido de apurar a mor!.., 111\'5' 
flte,s de 'V.alentmo, INO C1NEMA .- O bando de mettE'l'~m'5t' na c~rna na des · teriosa de M~ry Pleiss. " 

N!i~ qlllz declaru; no que sCl'lerados chegou a Qu eima· g~açadi1 . E rep~ttu o ncto he; Ainda ' hontem estiveram na 
c QD!llste o apparc~,lO., m~s <lus á noite. () cincma, cheio dl~ndo por .vapas vezes, ate Central de Policia o individuo 
amtm?~ que elle Dao e. ~J~I S de gent". estava Iuncciollan. delxa~ a vlc tlma em est.lld<) K arl L10yd 'e a secretario do 
e<tl!1phcado, que ai;: madnnas Ido, E «l..ampeilo» deu ordcm dC'piol ave \., Consutnmado _ o consulado da Tchccoslov3('ó:;a,os 

' d; , 8y<:h,~oDlzar actuaes, que Ipara que ning'ue m de lá,sahis. ~mne tenebroso" .Lam~(,ao" quaes palestraram longaillente Dido e eXIl;~l1llou. longa~l1 l' nte, o pedido do cardeal pai ri· 
BUO utlhzadas "em tod~s as , se. Mandou um «couvite-" a I1rou , (10 bolse , ~.D1a, c()d~la com a autoridade incumbida de arch,a ~e LI:>boa, no !,;f!ntldu de que (I ~o"e!'110 cOllcpdesse 
partes. ~e os fh11l CS antlgos.e todas as I'umilias. dizendo quc de qUlDhe n los mil r<)ls e JO ' apurar o facto. Ficou provado amlllstla ~mpla aos pl'e~os pol! tico~. por occasião das com· 
~u.dos tem ba~ta.ntes P~S~I = compal'ecesse11l ao cinema, gou·a. sotJre ,o corpo. dn ve· que i<arl Lloyd, não é nem avia. m~moracoe.s ~o 28' aUlllve l'sm'IO da proclamação da R"Jlu, 
bJl~dades .de mlOlIca, cntao, e porque o «capiW,o» Virgolino '1Iha, dlzell.d?_ ~ uma filha de~~ dor, nem tem, mesmo, uma pro- blJca, no ~la , do cOl'lentt'... . 

_	cOisa fa~il adapta.los a d!a. Ferl'eü'a da Silva, vulgo «Lam, la: que aSSJ~tla a seena . erl fissão definida, Esse kcto collo' ~epo!s. d e pcs.m: as con~Jde~aç tJe s allduzldas pe lo Cal" 
lo~os,' synChl'OOlZalldo·os a,c. peão", dese java oIferecel' um 011006a ~os . brad.os de p:e da" ca.o em mlÍs condições em face ~~al Ce.,l'eJelra " {) COllst!l,ho ne ~hDlst ros l'C'solveu quc o I)e- , 
pOiS e .f~endo, d~sse moCiO, "'rande baile a o povo de Quei. \ d a e mls~rJco~d\3, qu e fosse da policia que tudo vem fazendo u!rlo nao podIa SCI' o h,lecto , dc COllsHII'I'aJ;'flo. deCidindO.",' 

'f 
uma pelllcuJa sonora de uma ~ladas» , Houve, como é natu. 
muda, rdl. recusas, Mas o bandido 

, intimou as mulheres que com· 
Arevlstndnsrcvis!i1s pal'e.cessem.afestu .... ElIsaliioI fOlr- 00 Artes, Letra~. S?c,e- do cmema iwou chelO de as·I ,dade.NoSalaoS,mas, sistentes. «Lamp~ão " mandou 

buscar uma sanfona e tocou 

N' ~ S" o - ' esse insti'llmC'nto, eoiBa quea ueCla sao faz com habilidade E todos0t ' 1 tiv'eram (lue da~~a;" Do con.mUI o "pOpu ares 
1 

trario... Nesse baile tomnrnm 
.~ i;!: '~ ,"t " t""~""'-: parte as autoridades locaes.,": OS orna es UM RECAVQ INTERESSAN­\ <J' TE _ O mai" interessante de 

Como sequcnciü da Exposicão tudo isso loi o recado que o 
de Artes Appticad~s e Lar~3 Mo· ch~re ~o~ bandoleiros mandou 
d~r~CJs que Ç,Otll tanto eXIlo, se a,o capItal? , col1lmand~n~t' da 
r~~llzou este ,mno em Sto~khol. Força PoItCl<l1 de Bnll!fJlll. O
til':, terá loga~ durante ? me~ de tl!lsp~cho er~ "~llceIH?O .11?S 
Ql!tubr? uma grande ~xposlÇão segl11ntes teimO!;, _. «cal?ltao 
d!<~Floncultu~a e rlorilcuItura, a «MO,CRCO ». Es!cu ~mi Qu ellna· 
míuor até hOjeeffectuadalla Sue. das. Pegue a sua 11l , •. . po.
da. No celtame demollslrar 'se'à nha nelIa uma sella, 'calce as 
- c entre ontras cÇlisas menos esporas, monte neUa e venha 

~ai~:sq~ ~lagSW~~lP~~~~ar~, ~:Pil~I.~U~Y~g~i~~"F~~~~~~i~l~ 
tomate, !lucto que"i.ha meio sé~ , Silva, vulgo . Lampeiio ll. 

' culo era ainda ' completamente, ' - Geralmente, os recados que
deaçotlhec~<#o "nos paizcs _do .No~, o bandido ~andn , é neRse dia 

, ,te da Europa. JJma secçao ItItel ' pasi!;o, termmando sl'mpre com 

tocre do Capitolio, ;\ mais vdha tatlva de sublevação de Concepcion , :' 

municipalidi'de do mundo, foi t'l' O presidente Ibane z, que veio assistir ao des1ile 01'·: 

do que o gover:Jatior p" nci!'e gallizado em sua bonra, compareceu á Intendeneia, de _ 

Boncomp<.gn! Ludovisi Ilf'nm~tlll cuja sacada presenciou o desfile operArio, IIwslrando·sé ~ 

em C0111lTIemoraçlIo aI) feno h"lo' pro~undamente agradecido. 

r~.~ alllld ,do. ,_. Por essa yceasião '(oram p l'o ~lUn ciados entl11lsía,stieos 


__A~~_ 

"rerl'as l'OOI'V,'Sas 
Mcdlçi'ic~, demarca"õc ', ,Ih'" 

sÕ ~s. amigaveis e jl!diciaes, 
exp.cnt~ com perfeiçãn e rap i­
dez e engenheiro Balth.1 ~ ar de 

5011za. 
Rcside nc'a-Slio Jose. 

Santa Catharina 

dlscursoB. tCI·r.'lmal1l10·se ('om a IE' ltu ra dI' um mam!esto:% 
no qual as classps opprarias tradu7.C'11l o sentir das classes 
trabalhadoras. em IH'(ll du ordem. da paz c do progresso{ 
chileno, pr'oh'stantlll Cnel'glcallH'ntl' contra qualquer ten: 
tativa de s ublc'vação da ol'dem, 

Ao (elJ11inal' a leitul'a da m(-nsag-eUl, o presidente 
Ibanez ir.'O~l ,o pavilhão c~i1eno no mastro da Independencia, 

O llU11lstro da .JustIça, em nome do chefe de Estado 
pl'l'lnuncioll vibrante discurso patriotico. ngl'adecendo, em 
Dome do ehefe do executivo, as hom euagens dos homeos 
de trabalho, 

O presidente lhaoe7. l'egre~~ou á noite. pelo trem da 
carreira parn a sédc do governo, 
----, 

..."i. bem .olcrad<' em tod~~ a s V o<nçG' da Sa"/tUe , 
.iHecçõr" cutan.as, Sv" ,~iii';. <'c, ó'Al 

'. ' , 
- -------00-"-,- ---,-,_ ' _ _. _ _______ ' 

eO d" I t h ­car ea pa r.arc a nao 
" 

e d' 
• arran10una a 

'. , ' , ' , " 
, LlSbo,1. 4: (.\,\.)- 0 Com;plho Ih' l)l\lll"tl'Oi< esteve J'efi> 

Ira~ar da, JOIel1z. " para des~obrir o mvsterio, portatl:o, não ' (J rccoll1l11t'ndar ao pl'e ojdente tia Rl'puhlicu. 
his abl ? que ,o bando SI' O secretario ao consul;;do d~ general Carmona _ 

n~s,tr_o esta. pr.al1ca~do nos Tchecoslovaquia esltve no ------~--- ;--- ----­gabi· -Sb .,---- --
Re ltoe~ da ~allla.cuJo gover· netedo commi,.sarioSylvioTrr· O re a lmportancla de um 
11,? ~l es~ntt, mente, te~ em ra, traduzindo, vebalmellte, aI' dO d M lO o 

pe d~ ,fZt:errae para ~1!l1_~ d!l gUl1ias cartas encontradas no lSCUrSO O sro usso lnl .i{f), 


mil l,o, t1 ell~! alllll de allulfjlll- aposento de Mary. Uma dessas 

lar os bandl'.loS·, carlas é escri ta ela enitara . " -. 0"-:: ,' ,


da I p P I{ Roma, 4, - Os CO,l1l11entcIIOS fcltos em torno da reu· 
- ---'-------- V,i~'I~ll~~, ~ éq~e qS~e ~~f~l;n~~re!::: nião do Cons~lho ~l as ~C)1'llo l:~çftes cl~o grm~~e importalle i,R 

' á acção das autoridades ao grande discurso 1,}l0I1U ~lc~lado! pC!t acc,a~Jao da abertura 
Divorcio no Uru'guay Nella, a mãe de Mary' sequei. <la mesma, pelo SI' . . illll~S:)JlU! , ~,l'l,melro nUDistro . , 

Div,?rcio absolul,,-COllversão de xa da situadlo diffici l que vem ~s c~.mmentar~os, f~l~OS lC\ el~11l ~obre~u~o.;allgude~a ; 
desqUIte ~'~ ; d i\'or~io.No~o cas~- atravessamlo na capital da Aus' ~. a sl"-ce~ldad~ das p.tl,], ~a,s do prJlll{'lro !ll1mstlV a~ 1'ele;;,; 
mcntu-Soh~"e~n I11form" ç~JC:S gra- tria, onde-diz ella- não se en. llr·se a sltuaçao . ~~on~!ll,I~:~ Il1Undl~,1 saltentamlo amd,a,: II' ,; 
~'~5~~e;;e!~n?~,;fc~ n~oB:~~\?;;' DI~ contra a'filha de Mary, que de' ~~~~~~?: ~uu8:31~~\;h~,i~~f ~~~:eq~e C~~tii~;~al~~~~:.r~~sa 
DEROT. Feo, Gicca· Caixa Posl~ 1 ~apjJnreceu, Tudo isso VCI~l, ~e· sim é quc, se não ~oiJrc \'íerem aconteêimento~ iÍl~ r ' ~, '•• 
3556-Sioo Pal1l" ou 30. sr. Voll1~y Inrça r a hypothese do Sll1CldlO, e irre araveis' l'OlHO }o!' eXIlD' 110 uma uerra- 11~: ~s,~s
f~ . Gicca Avenida Rio Branco, I:l3 (I que n.ão impede a.. poli~ia de fez fa~ e farli t;1I10 1}losSi\'el ' p'l\r eVitâr.ga 'cris~ qeRtá !!l1I~ 
Sala 17 RIO de lanelro, pl'Oseglllr nas sua dll1genclas, rl'tda e ma rchamos nal'a lt1 a nua. ,•. " _,, ~l~pe 
_ ,_ ' ___ _______, ,', O t t " t . I dI ov , mora , ' . " ' 

. u ro.po~,o eJ~oJno ? qual ~amb,em .~ J~ceDl ;.. ~l!ltosCompanhia 1racção, Luz e forç~ com~ent~rJOs e 5o,He H ~lhe~:~e llQ ,1U do pr~!ll,.~llro :~lllntSH·O 
,~~~pecula~~"::~~':.~~~.~lUnn_ls.!!::..deshonestos : 

" " 	 de~f~orianopolis 1i1C1li1li1li1lm!ltiHIlBDJli1li1iiiiBliiãiu 
f '" . '" I 
, ,éfl'iecunento de _lUZ e F01~ca l' 'G "t' A t~ 

A Có\npanhia Tr'acçâo,- Luz c Força d~ FlorianopÕliS: a~;sa ' ;""Uompagnre ~ , ....,........... r'... ",R
' ' 	 e..ne.. .,8. eropos 8 
aos seus dignos ,chentes;"côm especialidade aOs 'toni.tihiidôr~ 	 . . '.. ... . .• ~ 

r~ da ~xpo:s!çlio ~star,~ ,dedicalla ae?,pressii.o: - «do seu I>n, ele força ,. Elef ,trka,J:jü'é,! '-drvidp ~ contill l1a 'e-Jl~("ITt c consêqufr!' 
ell(,~l1slvame~te~? ,saboro_so fI uc· pe~lOr ", . _, , te es~ass,l!z d,~gu,~ " n!ln;pr~sa ' ~a .eSjação geradQr..l de •Marõiril ' , A \t i .c:.<'1to, !! a saJa~da5ms'allaçoes : ".10' lJuando ,delxoU .\.Jummuull:s, se VI! . na contmg~ncm oe ·mierromper de accõrdÇl.; CÓiJI ~ ~u!"riu· 
l ' . eÍl as'" apparecefà decorada obrigou um ra,paz a .:wompa·: ,ão Cla;Direêt<íri~ide Obras Publicas' o r()meci~íc!ltó rt., rorrnst qtJe. ~1Il \' ir'lJd~ da li~"lçlio F.uropa-Ame­

' com ., urnaoligim.! pintura a fq;s' nh'll,o, como guia. ,E o moço' Elect i'ica deJluze Força; das 16' :ís '1330 ' h& ~ pJTtir de 1('- nCil IIt:ar reóllzlda de l11enM ,"«I hor s. o 
c'o, ita 'quíl EV~" ra~a de conve~. , teve)···· que exe!c~r, forços.... I;ul'ia.r '1'Z" 15 do .COm'lll ~L ' , iechawenlú das malas para o SUL se íllrá 
ter ~ ~dolo n1!c)" corili uma maça, mente. Icsse lIuster, durante Cl Q u'I''qlutaOd.Jrlco 0CCil ion.lUtl fl(k) inton \'fl jc,J((' ~)< posto ;\~ se.\(ro.:; lt:ír;l~ às 18 hOJ ~. tllunlen!lo·secernO nlm à ,;'Bibliar ,·' nias , ,·sim varios"diIi3.;;, H. '*",,,., 'I , e que vem ~ ~Krio ()I' lu4o"~ Ô :tl~ ("()tl1l1mido~ ro· 
com UITl mq-niliC'o lomat ,pin~ O MASSACRE DE, .4M CA· mo li ~ta C'OI!1panh~ liear:1 immedi b.mrnie removid~ ull1ll ,'(!~ entr'clanto o mesmo horclrío para o . OlHE. 
do com tanto rt.SIismo q~ d4 ~AL COM TRES FILHOS - Ct'Utm OS mobVot dts" medida ora pn~ta ~m pratica. 
onladt dt .~ 1/)'0 lim. No. loprea por onde p...., fFlorianopolit. 13 de ~bro de 1030. 

c 
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o Bf1I'-"o -··-....unda-felrfI 6 jt" Outubro dIs lISO '4) ,­

5811la Ca •....0. 
Oi trlbue 7:> 'I, em premios 

,"" -, ~$':' 	 504 Extrt.cc;&o-PLAà 'O .'\oH 
2 de Outubro de 1030.. 15 hor..

LV. 	 Excia :''t) .' ~se'ú:<~d~íril<belJ'o•••' • 16,000 bf1tlel~•• 1~7~hatcs-20IO pHlmlo. 
MI"O 2S por Pl\to 

175 por ceolo em prrn! iOll 
-Não se esqüeçade 'que 0 "81311 ' Cal'l'O ' PRBMIOS 
llie dará ll13g11ifi~o resldtado 81 ~2; ~ premio d. ' 100;000$ 

' coniP,çar~ ·hoje.a cons'ttullr a nova "I ' ~ 'ii'; 	 1="j 

, ~ " prcíllios ', de ~= ~ 
10' 500S ~>:OOOt 

~' P"~ "'D:A dõ;~~1i ,$ 
. p~imeiros premi!)!! ,:!," -4&$ 82:000$ 

05b;-!i,;t>/Í1iOS nototat"de, . , Ra. 204;(XX)$ 
'Havendo repetiçãcincis,; d'Ois"ultimo "a1g2rtsmos dos 

primeiros cinco ;pl'emios passarão ' ,aos llWI1('fu immed' • 
lamente superiores. '[ i<~'. 
I)s conc~sS~O,ri~ti~~ A).\f,G~I..Q LA l"QR'l'A & ela. 
Â(hbllJlstl'a'f.;no~PBAçA 15 DB .SUY& BRO N. ti 

C 'âixa 'Postâln·. ;::5b~F11o~ianopoU. 
<,-_._---_._---_..__ . _ '__- - ' ----- ­~:~. . " "­

~ ~ 
que " GALENOGA L, do nold'le! Illodico' inl!lez e 'emi~,o' 
te espociallStl de ::;YPlIll.lS Jr. Fr,d~rico \lV'. Rom'DO, f é 
o remed,io de df.:itr, lUa,~ p._' d.~ ;os") e energico depurador 
. ' tOoico do ~angue. . 
. Ei. o que diz o sr. 1.."",;,.1 d'Avilo--chaulfeur-re­
tideo.te eill PdOt.,S, H~..., GUil!dt: do Sul. 

"'Attesto que $(lfíri dur;wte 4 allnos do! darthros S~ 
... pt-lo corpo tudll. chewuldo muitos a se ' torMrem em 
aliedeohas :JIC~:EoS; !.~ lDjJre aU "puralldo, ·sentindo · alem dino, 
~ dnre. pela, ('(, ... 1&. e na. juula., prillCipalme!!te DOS 
jodiaos. Depci_ de S1"'.1 lrn!ado por div'C'rsos medic~s e de ~ 

'QAI{" lDuito~ prepar<ld~·s inc!;l!i;l'C as pcri~,J1.a6 iaieccõei, sem 
;t.-,.... o Dtt:I1M re.ullAdo, fiz um do GALENOGAl expeà- i' 

'~o me'!.o,.". ,efilj"ci, logo DO terceiro frasco e li- ;J 
caado completitmente bom ao t ~' rmin.u o !!extó. ".<-, 

LflU,'h'al írA/IUa ' chautreur.. ':; 
O GALE~OGAI. é o melhor <fepurativo, que Detwa ~, 

com mais en(:rgus, r ,: pld~2. e :;cuureno.;... em qoalquer CM8 :~ 
de Syp!.i!i. ou mo 'e,t;., du sangue . E'" eU.., IÓ a ele 1 

~ se de're I·~coner. . 
O üALENOGAL foi o ' cnicn cllmificado na Grude " , 

Exp.,,;';l\o Interl)acional do C."len.ric noRio de J.....v,f, 
càmo PI;EPARADO SCfE:,"!'!f'lCO o .. d~ recd,eu o ID":'.- :;i 
.do preftlio-Diplumu 'de, H_.,-dil1lin.:çao ' ea. ' qae , 

...,.,huE~~~~~~·.~;o~,~e:'~:;:~, a~ ; h.,,,,ociJ' e Dro@ar;"'de'~' 
Brasil e da. R"pubhc •• Sd·Amcl'icoua5. '3 

4 Al>' D Q. s. P. D. 21l-:!1O-917 

-_i! • 

Nilo SP fatrlijnol ' )~, 11 t.(RI 'e \'tH • 
pru>s r {\1II 2-1 hortU! (;ou! u mnallro (J 

Peitdral de ,~Icu P~loteus~. g' um 
porrete. A' \'enda em lod 8 parte. 
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o ESTADO-SeJl:unda-felra, 6 de OUlubro de 1930 

Apo.to d. tiearce,opor co.pl.te 
110$ JIO elo L • uGAUIIUI." II ma 

5 "nnus com \fbJ Tum9J" ho Flrado 
D. M.lhild. Ou... A •• aid, 10 d. ~, ~II. 

cIü: - .0..... S soIf... '*riul CMI _ 

~ !lO r..do. <kdwaad.-Ibc -.J;.... , ... ..s .... 
CIPInçlo •••loaria lU', n'" "'. ao ««.iIO, iaPOOR''''' 
pelo _ cuOo de froqUf'IAI. R .... DI' ••(lA-
LENOOAL . c loto _ prÚMirOl r,._ u...__it..l-=- ~~=~ H, IK-M bel ( ~, 

Ão. ..... 4 1i1b. ~ . rad»lKo., I.a""",,, w" de 
ouvidos, deú tambeniÓc-c OALENOOAl';" c:om f( ' 
po!s. eslAo hoje robustos;'" Eis;' porque, pora he;e ..s 
eXllte - Deu, no eéo ,e n '·OALENOOAL ••a mra o. 

O. humor.. e 'maldôdc. do .ong::e e i . mo M r.... 
pi,hm'enle c"m o poderQso depurativo vegetal e tonico . • .jA. 

~:~~G~;;hi1i~, nD';V~r;d:~~~ {v:leRo':.,~:~~ente <:,~~i.~.!~i 
(Firma reconhecida) 

O <GALENOOAL' foi o unico cla"ific.do ' naE.x~ . 
liÇão internacional do Centenario - ?r"p...do .' IcientifiCô ;:'ª 
e premiado com o -; diploma de honr~ - di.tincç6eie,- .. 

lias que nennum ouLro depura t1\'O mereceu 
O «OALENOGAL, encontra-se em todas as Pharma; 

ci" c Drogari., do Bra.il e das Repuhlic.. Sul.Ameri­
Ci;n !\!. 

n~rov. D. N, S. P. -N. 21HO-1911-(N. 5 IpsIC.) 
, l'v\anocl José tia ,·Fonseca 

cu, abaixe ~ssiga.do, tendo soffrido de horrorosa syphili., atacan­ ~~:~smETmm~mmB"m.~ 
'da-me. cabeça e, consequenlemente a vi'Ao, a ponto de ficar cego 

por completo, pois pora con,eguir caminhar linha que and,,, ás .pal 

padela•• conduZida por braço amigo, não podendo Ir"b.lhar, fui 

aconselhado por dUtincto amigo, a mar o <anta e incompar8\'el -ELI­

XIR DE NOGUEIRA" do Pharrnaceulico-Chimico João da SiI' 

va Silveira, licando ao cabo de 2 mezes e com 3 vidros sómente, 

do santo preparado que tem ~rra"cado da morle cerla, milhares de pes­
5NoS, que bemdizem á me~OIi. do, ~e~ illu,tre descobridor, comple­

lomeule curado e com a "1st. perfeltlsslm" O que acabo de relatar 

é a expressa0 genuina da verdade, e afiinno .ob palavra tle homem 

honrado, 


, Nlo devo ob..,quio a quem quer que seja, para dar um alles­

lado graciO!'õ, 


O que digc é dictado pela voz pura e immaculada <I. minhA 

conscieneia, que deve .er o lemma de todo o homem que se preza 


Nlo quiz dar e.te espontaneo allestado, h. mais t"mpc. parn 

observar se estava cumpletamente curado. mas como já fa'zem muitos 

annol que esti.ve doente, e , chando-me perfeitamente curado, graç1S 

• Deus e ao IRluperavel "ELIXIR DE NOGUEIRA" . nua reluteI 

r.m enderec;ar.,'os c~le. Para que 03 leÍlor<:s a\'aliem o mell emma,gre­

cimento. basta dizer-vo. que de 60 kilo. que pnoava, allingi a 90 kilo" 

fdi. e sali.!eil", AII"nd.. ndo com .olicilúde a minha ca.a commel'cial 


Tenho 55 anno, de idade e .ou por demais conhecido aqui 

pois desde 1891, época em que vim de Jogusrào, que e.llbeleci roi­

nha tenda de trabalho. 


Podem VV. 55. fuerem de,ta o uso que \'0' ~prol1\'er eaSS1!(nO-me 

Pelotas. 28 de março de 1918. 

Reconheço verdadeira a as.igualnra de Manoei José da Fon.eca. 


-... do que dou fé. Em testemunho da ,'erd.de. 

Antonio Rohnelt-3° Notario.
t 	 -O ELIXIR DE NOGUEIRA. do Pharmaceulico-Chlmlco 
'oAO DA SILVA SILVEIRA é o IInico de grande con.umo .. que 
ê encontrado elD lodo o Brasil e Repu"lic.s Sul-American>".I Poderoso Itlltl-syphllil,ico e a.liti-l'heuJU:&­

t ttco-Graude del:iu·a-..ivo do ",a 11 j!"Ue 


A sciencia por seus maisI . ~'!!~o~iSrn~d~~ocs c::"~~:e::o~c~:i~~~: Ayres I 
MaCIel, lormado pela Faculd.de de Medicina do Rio de Janeiro, ex­

inlerno dOI hOlpilaes da Cruz Vermelha Francela, Lariboisiér .. e Vai 

de Grace. de Pariz: -Alteslo que o GALENOGAL. do dr. Frede­


~ rico V/. ROlDaDo; é um preparado eflic81 não som~nle no tratameonto /jJ .~~~ A~"·~~~~DI~ 
de ulceras .yphilitic .. e do rheumatismo em ,uas lorm., ; como tom­ .,"1t{4 11}1~(JtfJ to-- ". ,:- ,!-;..,~ .. . ,~, ;;" , .:., .. bem em Outras alfecçôei oriundas da impureza do sanllue, tendo .in­
d. a recomme"d.l-o a ab,oluta ausenci. do alcool. ,empre pernicioso com~,uuu!t 5 Ka r De BRllli.·' 
e prejudicial aOI organismos. No oHect. 'J eSlomago nem os intesti­r no,; podeado ser lisa do indefinidamente DR AYRES ,\\AC!EL (Firma ali) Di! .'l~~m~ -141 Il.UITAiI!lA ·<,O,. -UIU I4SZ. . 

~ reconhecida. Il;:CIf'! • í?JJ7 lV.II.~RO. úllllDA -tAlXA 401 , 

i O mai, aconselhado depural;vo e Icoico do sangoe aquellc S. Paulo Rua Flo!'ellcio de Ahreu n. 162 Caixa Poslal, 1745 
que as os medicos mí:ti3 recr..mmend;:ml pela energia de seus ef{eitos, é Porto Alegre Rua da Conceição n. 295 Caixa Postal,I' 643
° GALENOGAL P"''1"e Mo ,omcnle d.,lroe rapid.mente a .yphilis 
herdada OU conlrahid. ma. tambem elemina o rheumali,mo com todosi 	 ure ......nau.seus achaqu~s e martyd o~.. --'_1.0.__ 

O Galenogal ~;,~c.::'h~!a,~fi\~~,~~, p~~:~dt~~:aji~ 
ploma de honra enconlr. se em loda. os Pharmacios e Drogarias do 

Bruil e da. Republic3S Sul Americanas. . 
 rtalefa ...0"._
1 Am. -	 Apr. D. N. S P. - N. 211-2-10--1917 

ugm nte .,~~ ' pe.~ . 
~~. .. . __~a~M~ng~~~ 

Com o t"d:am~nto pelo Ellxlt de 
hHl!;n?~, (I <1oer.te experimenta logo uma 
t!jtln:!f(>1'~<!lção ~9 zeu estado iterai; o 
eppeUte I!u!lm~!tt<il, " dlaeaUç se fu CeM 
f.c:lUõ-adf: (devllilt:l &lO arsenlco), a ek 
terna-se r(!)t'w;:!,s, 'li rogr,~o mal. fio••e.. 
..elhor "'l5poalj!lí(l I'-'!ro o trabalhe, ..... 
terça IN. muscufoSl. mal. re.I........ , . 
" ....,. ti! re.plração 'aeH. " ' 

4) doente teoma·.e ftweac..te. ..... 
....do••e...te .ma »enaaçle .......ter 
aultMftotavel.c <Y: EI!xIr .......... , o 

"o 4Iepuratlvo-t&8Iü.............. 

1rI-hHl84Ie;' catrame .,........ _~r... 

..,.. .-, tA. ader... ............ ., 

......... , ? tfI 


........~ 'MJIeIt - Ii1P'OORnA 


• 

def~ns01'e:} 
daS4ude 
publica. 
~mmeDd:un 

El gllivi .• \la doN"l C r~uitue ao paci. 
ente o ~ otado de ude nonna.L 

.,........,.......... r.. 

u"''''·'''a. po......... ~,.w.. 


... .",c~ " ••oIua.m.m.'''''',''''u.. ' 
Ac.tIaql,...4,..-.- ­
dada contTadores de c;abeça, EB
d entu,01lOlidosl dOfesnaora/A 

~s~'c!,k'tu'~:~d:'~!~~~ B~ ER 
passadas -em claro, excessos 
a lcoolicos,--etc. , ' '; , ' 

EDIlA'L 
Eu, o Doutor Alfredo \'(lM 

TrolllpO\\'sl~)', Juiz de Direito da 
Primeira Varn da Comarca de 
~forianopolis, Estado t.I~ S;\nta 

I~~C"j~:;:~1;~l:~'~~~~i~7~~r{~:"~~~}~~i 
VAPORES ESPERADOS Dol~~:I;~~r~~" ~\~~::!;~ l~i;,~"oB;~nc~~ ;~~

SUL E DO NORTE cidade-. n porteiro cios olldilorio" dc,te 
COlI/l1Ifll/(!fll/{e All'illl )lIi7;' Ii'""'.a. )lllblic!, prcp;ão de w·nda 

Chegará do norte 110 riia 5 11." :m·C: I11 ;! .. l(.:a~ a qU{'!1I l!I ;\iS ~tcr_e 
dt! Outubro p, ~if1doHr{} ~allin~ 1d~l~~~lI~:'~i~~ll~~fd~c~~'rs (R~,r2~:ooo~'860~ 
do no mesmo cita ptlra c,Jf' por- ~ n pr ....·(UH ;:dtn nc!>ta l'i1pital. á Avenida 
tos de Rio Grande. l'o::Iot~s e! WO Brallc·) n' 191 , cOlIslruido de tijo-

Porto Alegre.' I:i~~~t~~i~,~t\I'~:lr:~~~l(}~~ll~~;"f~r~~~~~sa~~~:
Recebe eargJ~\ ellc()ll1l1lC'ildas" partiTl1cllt ()~ e n :5 I!U rcspectÍ\'o terreno 

valores c passageiros. com 20 mt::. U~ frente â mesma .&..\'c­
-:XX:- nida, f\lt:do~ (:o m ÁIl :ldcto DamianiJ 

COJJ.illIn:"iollll' ~'IJ/~:r... ~~~f:'~!~~l;:I~On'~~~c~:i~ S~~~~tin(iO~1 ~~r~1 

Chegai á ~o sul 110 d!.1 õ CíC oll lro com 'l"cm <le direito. O referido 
Outubro p. vandouro saltando JlO immm'cI ioi pCII;",,,,,I,, " l \'\lio Pinto 
mesmo dia a tarde par.. o :; por· de Lima c " clla mu!"o!' h, Corlo!. 
to~ de Parallaau~ Santos e Rio Voigl lim:l, na ext'cl1çã('~ :,!ypothe-c.'lri~ 

de Janei ro. ~ " J~;(' !,,~1~~~1 :~~~'~~r~l o (c~·~·~~~rl~~a ';~~j: 
Recebe cargas, cilcomll,1!,' lldas, Ihor D. Maria !llIinmar de Alm'-:'!~ Co"­

valores e passageiros. rêa . c, para quc chC'glic ao con:'cci­
______._ .__.. ____.•. nicnto dt, Inlln~ lIIil1Il1t: i t: .x p:,:U Ir u IlI e­

Il'mandad~ Beneli- fl~~lll,t;~n~~~lit~1 ~1fi~a~k!·;íllt l~~~!.~~ndit~~~ 
tentE dE Nr S. do I~~~r:~;~~/;ll~jL'll~() ~~~I~:~;;:~llÉ\~~~\' .~:~·~~ 

. 5 snbscr(' \·i. (AFisigit:ldo sohrl' l'~tali1·ROSal'lD e • j Pilha ,cslacl'131 ',10 dois miln'i", fI•.',;a
Benedicto f~.~~::It.~:Hl2~,~~Tll~~~!)~;H·O d~ 1930. :\!~ 

[ ~ t1 confonl1l'. 

DI.! onkm U~ MC's.1 Adtninistr,'. 1 .. r O ) , ~2 ~~('ri~ã,:o~.• 

I 


Iliva de,;ta jrl11.lI1dade ~{JIl,ilio a I '-I ,~ 1/1< LtolG OOIl~('-,!u . 

tod~)s tiS i rl1lfios l' fie is P(l!"3. élS~i ~· 

lir~m ás test.,s (Iesle Or~go, qlle .--- .---.- ---- .- ­

estão assim organ :~a díls: 

Dias 26 de Setembro" 4 de 

Outu!"o ás 19 112 hür3;, 110\,(:,," , . 

Dia 5 (Domingo) <ÍS G 112 ho r;,s, 


~iS~; fr~~o~~I:il~nl!Ohi;~ri~~ r~;li~:,'~ I .....tII 

:,olennc, com sermão,)o EV~i1gc­

lho e ás 1(; 112 horas prr.c lssãl' . 


Outrosim, solicito aos :"não:; 

que ainda não pa~aralll as S~íI" 

annuaJ;dades, ate 31 dr; Olllllbro 
 Tdnt:; annoe de inTe!t\Tei",. 

f'lUC('('~"Olól Rrt '1 (I melhor reclame do corrente, fazer () obsequio de I'p. m p~l... rcrjr JonJlt,!-de Ale-
virem paga·las, em CJ!lal'1"~r rli" 1!I1Ic1rp., !<,oroPri': que baJa necc:!­
da:; 18 ás 19 il2 horas na Sacris· l"iuacI" de u&.t.ar ou l!mbellezar 

tia desta Igreja se n~() p.lgMcn' ()!I l'.lth(>Uu!I, Limpa..os dA ~a~p" 

alé essa data ficarão sujeitos ti ao 3.0 dia de UItO, 08 e!\~UOl 

multa de 50 °io, e se até 31 de De' e('3&\!l1 d~~ çabir, impedindo a 

zembro não satisfize relil , ~crão ce.lvi.cie. D~Ahes vigor e moci­

excluidos de accordo como artigo ,;Lute; rMf:ttu.indo à cór natl1r:Sl 

34, dos nossos compromissos, 
 oe eabellQS bnwcoe. 

Consistorio da Irmandade R. tle NIo eontt"m ni\l'!Ito 
de prata eu..... 
como loçAo. 

N. S. do Rosario e S. Renedi cto 
em 26 de Setembro de 19.10. VIDI'!C ....000

O Sccrdario P.lo' Comlo 6$400 
./0110 I. Vil'i/'a, Oep. "c..aAI••andre" · 

O.YWer. 1'" .- a•• 
T..m"c~,~Sen~oras 	 esenharitaS-­

11 iiiio.,u A beleza só é períeita 

com o cóbello ondulado 
 llEUll1E 

Mediante 5$000 clI ~ina a receita 

de um oolimo preparado, qll~ fi­

ca em 500 reis, completamente inol­

fensivo. que ondula o cabelto de 

um m"do lacilíciOlo !: garantido 


~~s l~f, fJ~·_s~l~ali?;.atril. Caixa 

" (Eslado . de S. Paulo) 

AQUADE COLONIA 
.~.,~ «FLOlfiD, . 

UII(~ tinI. C colltentr ada 


"" v~'I<I.. ~m ~~I. a p ,te 


lI~. '0 SI.IO RUSSO-llIO 

M('JilAlGlA
DO.fI 

llIOM&T ... 	 ElIX IR OL NOGUEIRA 
(q;.rwr (lHIU ~ :T" C ' ~< ' f 

r 111"Ir" 	 • ~ t1.~ ' ,1 ,~Uh ..1'. 'I. 
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:Eslado.de
http:ftweac..te
http:Faculd.de
http:ssiga.do
http:cla"ific.do
http:co.pl.te


unda-retra. fl de Outubro de JII80 	 (61 

AIIIHA 1[1011 ~~~~?:l1~~:i~f:g~::~1 JZ;;~~~~ II OL AITjy~lioCI~do 
1924 tIO ~M $cr.iços prt$1ou i Itll id1.~, confírma.ndo· t no . I, Planl/ao" mld{(Q dr. Du- 'I yrl 800lS U 
$nIS postos u:s ,' hd de ~Ionamenlos dt en{1o e ,~ndn 00': 

mt':ldo~ m~ C('m Ilttt que $C'IVir\l.o C'IT1 ,'Ino e eJ.f{ertnltJ i f1.rI;n,:::::n:;IZ5(-k';:/)';/dadr 

rli SIÔI:'I T<'<ltU ~ pr1!lt'f1 t1, que' <.Irix.a,r.lll1 ~ .seU._ nomt's 110 , I R~i n.~ aINlI/t~ 7 do cor. 


od I d 1'd~ (/f MnllrlnG (/<1 RI" d,. /II· Ictlte n •• . . do 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!!!!!!!!!!!!!!!~!!~;' III~~;~i~I~~~~:p~~~~~r;~I" .1 s.1 . lt ::;o~('1 I/""fb: t1radt1r da ~IUl turma; , rido "Lyra 1~=C~..(. ~:r.~~tt~~:,I;'j~!i~npre~~~~nal' ~~.it~~"Pt'l
~ t .... 1 ......... 1 roIlillbDrrzd"" dl'$df' ,.,ludlZ,,· I dn -~ . 
, I'lojf' ncs (Ii~trictos começou a ser mllllS r~u_" ,3 tn\ rtJ ' ....• Ir, d(' apf'tYiarilZs I tI'tila< ur.~~ l'f(~bV3S rtMI~ 

miltt.lI pelo ~r. coronel Pedro Dla~, do depan,ullel1la . Estadual 11<. wm/ t('Q$ (Ifrn -rln"tu. o "'-It . Trah~lh0. " 	 um KORttrim~nfo que nllP·;00- ,'1-.UH.ç a-O',, :. Nes, c sentido ü sr. Sylvio de c .".mpos tclcgr~flhou' 205 srs. l'(fI /acullJlliWl et.z!:luzn'tv"., rt<:'C', sem duv;da, C<ptc~1 me!'!·... .·'~ , "	 .', Julio Pres tE-s e I'lcitor Penteado. . ' , áqui clié.i/1HI (JfrrtJtio da $.rlll· ("Jo, pois a tll~ Sf: 3<' lía inlilTQ­
. . ," , _ ~,. . /j allzia i: 'da tlPl t'fl1 ql1, ~". Rlt'nle Ilpdll a vicU social de fio-S.iA' mar~em · ~a 

O estado de sitio em todo o paiz _ j:::;~~/~ (/O:/~:::li~=s:~: rW!opoIis.. A, mmiões mais e~ 
P "Sr. Presidcnle do Estado de Santa Catharina. - florianopo- vifl'giodas. ~Ml I~i!Lle r~realizxlo,','._. • 

Iis. - CommllnÍl:o a V, Ex:, para os devidos fins, háver o sr. Prc· No t I dl'fll I c • ~ -"s,eI1Fgran· 
Isidente da Republka resolvido, de coniormidade com os artigos se á artf,:r:a, ~;!Od{lJalld:U~ ~~:a~~:R~n~~~~~a~~~'~gbDO PAIZ 48, numero, 15 c 80 da Constituição Federal, encarregar o Governo j'ac!lfIdu dos prl'lfios ('RI '1/1" . LYTl TeilÍ1is Clúb'» tém sidi5er. 
desse Esiado da execução de l11eclidas de~orrentes dI) estado de ia atlrudcr so!icitaml'l1te ao fcctuadás ' fcsta~; ' qtic marcaralÍ1 ; 

O ,nn",'m"n'o "L' enl'ncit'r I''(''olueiollario, qlle rs 1010 11 sitio, que acaba de ser estendido a todo o territorio da Repllblica, ~J/j'crIllO QIII' fI/ t! rt'c!amm'a a verdadeiras apotheoses e no nossá 
_<,",III I'ta"Aam' -nt</"10"R,,'o'''O''r,'I/llr d' .' "'I';! (' ,'m Alillos OrrOt.s. conforml' c.Hnlllunicação anterior destc Minisferio. Suudaçües ato assislellt'Ío. m~io social. Ali sempre .... reinaril ­

não oú;í~lit:a; pmis,irs do~ Sl'tJ.~ vO:'f!lIl1izadon:s, mio 1'011 ' tencinsw,. ViollJ/a do Casll'!!o, ministro da Justiça." ra[;~~~e/!/;~~~.~~~/;:;~ cF- ~a;~~i~o~gi~r~~~~\~~'lmmà~~::~~~" 
S''J!I~~1 O~1~~~,:·t:5,~:a,~:/~:'::~:~~;pal/ll/'"I, (111 Bdlo·!ior;zollll', o COllf~~/;s:~~~~~?~~aCI;lfi~~!lo h~!I?et;~O~~I~e placard, á ~~~t:~~/1' s~/;ça::~i(~tI,:e;~~- ~~~~:~~~ ~~~~ tudô ~e~!rõ: dl~ lIIn 

/!,,,,,,,nt:> federal tomoU-St' sUlhor da SilU!ifllO, o(f[llIti7.al/d o Praça 15, as inr,", f~rlcrae5, CIIl Bello Horizonte; atacadas de 5 111" xiII/a. ' - ~esn~ito ouvave ISClfl mat' ;;: 
I nr~as pll IClae mmelms, quan 1111(:1 0 rc , ." '(Ilfel,'z :J'lima resistmt'Ía qUe . d,'sdr lo!'". ' impediu a maior rxptll/ , tlO preza pc as f I' . ~ . . do 110 . . . da "bel- Bo"" ,'ss/'/,'/II. . ('0/'0"1/-0, /',','-, I' ',lle,lte, na-o ' se reall'za'r'

dI! a(~;~~~1~ ;~,'%~:;iÕ',r::,~~':!~/;·1r;j.t1~/'t:i'~~::· /0'1/1 ali .Ii/r- :;~,(~ 1;~~~v~~~,v;::~:1isre~~s:~:~:~, afte:~~~, 1~~~la~elvô~I~~c,s~~b~~or~~ ~t'~;;;', fII~o~~;'t:f~~~~ fos.:~tI~ ~:~~~~l~ C:r~~~í~eha~f;~V~~~10j~: 
ças militares, quI' s,' (ons,'/I'aram fids (' 'lI/e ('sItio a.f!i/l/!o I fikir~" I)é)!ici:irs, devia ter rl~n li lacl 0, 11(Intem, a l'~quadrilha de cOI((/i(iio sodal dI' mda /1111. qual n <Lyra Tenllis Cluo prc.im 
/lO 51'!1rido ,I.- mui/iar " "'5101"'''1I'illll'l/tO d" /'('/1 , h:p,'al, I I I' I - .\ . j I [l ' I J . , . 'lI" C" Por isso, .tiol/c,('/( IlObll'. ItCll(j,' ,'1 comlnClllO~. r ," '. 11,' dat,"

Oulros d,'mclll,,, f<iI/(<"drartÍ II !!",'rfllil Jid"m/ 1/0 I'i· I~:;::;,):l n ,'h) , l " LAcre: <l, I( a (ti \10 (C anelro a,,, a'lUc ,. n" /lotla lt'1!allf{o IÍs J"{'((S, I'S. natal icia. Essr fc~;'ivat" f~i '~diaâ~ 

~:;:t~i,5~ad,) , r I'm /Ir, I'/' <>/h7í;; tÍ sita /101, 11 e" ( ) f' ( a ~1':'~' ~:~'l~~,o:,~~ tJ';;':I~';~~'.f'~~ a;" . .rlde!ib~traçà? daaqui. l'OflO1l1 "" ..~,,!, }~II~c ~~ l!,~nfl', nr:laldrldod,~xl·lallrlc i,~oal~llq"rll,.c"lernes5~S,te) sl..p'O'llo,iCJ:'~~ Ifl;!~~~ ultderio , Dirl'ol­
!u fdizme ,,;,, S ,1/I111 Calhelri"" , {h I'ido á Sita sitttação ' , .,,' , ~ ~ '''' oi lo fllle IIItfl'(1'1n I)Ornll/' o t'O- CI on~, CVI( o a SI u:tçac, anorma , 


,1!1?cJf!fll/;/lim, le;,,. 11111/ s{!fji'f/' 1/ illl '"siio ( t1I'(//pcI{tio dI' pllr· . ' iillln dI) ill e, qUCcive~narechal C.,rlos de Call1po;. rareio pall'mo /oi' }!/{lIttl,' eIT~ qut r debate f! !IO~~O Paiz.
de c~:nJl()';

ti'.; 1ft! Stll Irrriwr!.l. I ' sL'ltlir, assim, mais IJri!fttm!(J/IIt"l/tr , ) 1 , ; . demais, niv~' '
:~a~~)~~a~~y~:~~~~::isoOub!', 
as t'OJR~~~~::'-/í:,:~/;::~ :,';;',I '::':~:::'~:; /JIII'O 1<'1111" l! adll!a t' li 1'011- I C ~'el1er~oli~I~~:~,Jll(ll~)JCc(re~t~ 'el~~aç~~ssunll r o CantlÍ-mlrim aproveilanJOS<', occasíão para apre. 

. ! I E ..g' .-- - ' -, " :;-- -- . JIa" ~ -. 5cntar os nossos mai, sinceros 
I!. ;~;~;:;·{:..:;~;~~~i·;X:~:!)~~~~~!~~·IJ:7~}(.~::,!f,I~:;~~~/~~/r~fI I~~~lt/J,~k:;':' (1 i1 (J~~ ri,as . 1?rllslr;r4;~',~~~~ala ~~~~()~l~~~~~~lç~l (~~~ ~~;r~l\l(~~t~~~.l eJ~~I;;~'l.~i~~:1J·,~,:tá elel(~o da loha ns votos de pros!Jt:,ridnde á sympa­

k " 11 U 11 ~ palhica assodaça<>, là" digna.
dl'iII r .!!ara/llir. ('1/1 toda ,I Sil ,1 p!mitl!dc, (( I'idll I' 0 .< "tIl ',,- lanlil1lia a esta capi tal, aco l11panhado de ~eu estaclo lJ1~ior, a fil11 I!moreuados 110 COllllmep[IO m. elll €' rCI)r<!.•en tada pej" SCII Prc.
il~5 rir- t, l,ÜJ$ l'S ,'idadãos. I de a~s llmir o commalldn cias forças de terra . ~ UI _ _ 

N o /,, 'S ;,) do pai:!.,' absolutil li !,lIZ f as das',s til · I . ' . - - . . . E' .a s,,~uintt: a \'oi~Çii() I~~~~i~;~~:Js ~;~tclbir~~li~::;l. e ~r1J 5 
"",(/,'$ , "" SllO flllIior;a. " I'S d ,·lIImt,).'; mllS('rI',/d"n's, mil/I ' () ~cllera] \ alg-il \ eq.'S o.-gan ll.nr;: as lorça~; de 1'('~~~l1(la Ta, !,:I:o~C:': _ . " I "-:- _~_~.~:-' __-:-:__'_._'.:' _ 
r,":! r />!1'S!(!!;c!l!l " Potlrr nlJistimitlo. J'e~e l' \ ' I ,~l lta. :'Il ,t .l ~1.;lJ qll (,~, (.mpt c-I C) Con ~n l: ~:'O SI aSllell I' 

In/II J.' IÍ ..t"'!lll d(1 !!~}l'( '/'IW Uo E"tado 1{J1l pn .. ,dt'JlI( ., ( crud:1. nA: J oterla' 8 , 'otOR I G 1. 
,/, ,,'v , , " :,·das .1; ,,'I1'ftlfl", parl;t!'l" ,'as d, 511'1 ,11 C;!!tar,;'1I O 11 05;;(l contenanco SI ).!,' ll"ral Vaig~ Nev('s 3pre5cl1t,lIl-Se ... ' S~'la' 1I1 ' ,\1 ,,~. 'I' 'nJ )\'[-_ , (t JeOl?:rap llél , 
" /" ,{', a(t/o do ,m 1101111 rJI/I'r/ i 'lI o all{Jl'<lJ't/{tlO pt>pltllTl. ao SI •• dI. Ilrl'$ldenle dl1 EstadIJ, ol/ el encen(!<)- Ihe 05 sells sei VI,f'5 C:á~l!: ~a c;.s~ ("a~:h;~ \Ie\'el': O SI d~sel1lbarg~dCl~ jose I~~I ' 

" 11, ,{I,ti",-,.,ks r/, (/«!.'s T"t!{)~ ,I ~ ra tlram'('I1,I'S 1'00 fa,If,), di" ell1 prol dillcgahdade ;.. , t ' . " lellx, plt'SIc1ellle <1,1 IOlllnH5san 
('('.'.'1 (s/aI c"(,,~ji'a!ltr·s IlrJ SI'U patr iot ismo. lia sua /lolidf'ltl ç,/c1 . Agladecen~o 'J he o valioso e t~S ll(l l1t ;tI1eo aUX Ili o, {I sr dI Fui" ( ,() ns org~:l1~~dora ~!o ')" çongress0 
{,Tt" , di' qil/.' (//111/,11'/11 11/1( !!/'alltfe c ílldcdilll1i'cf dnr/'. \ 'I) AducCl confiou-lhe a or!!al1Jzaçao das I Or~aS?e re~erva, que se I B.IaSlle ll o dc Cte?graphl~, a rell­

, •. . \ J(l Já aecumlllandll, pai J (Jllaesquer emergenclas. I . l'lIf·se, IIc~ ta call1tal, a 2:> de no· 
-.xX .- A' ulhm" ho,a dma'se <C I j.í Ilo!avl'l o 11 11111 ~ rO de \'üllll1ta' Para " rumha ' d () S lVCl11blO vroxllno fll tUro, officioll 

O:; :srS . \ '~ :-;ptlcio de Abreu e Paim Filho \ oti1ram I'"" apr~ ~entadü < 110' I11l\l1JCJ plOS vl7.inllO<; paIol ,I d ~/ba ri" puder élllp rega(lo:;!l 1) ":0111- aos 5rs, pr:sldel.l\e e c!e~e moa:. 
pelo "eslado de s itio , I Ccl nsutllid<l, mercio. \ 'oto Ila ~e- gadol d" ~l\tJl'rIor Tllbllnal, l1e 

Rio. 4 (A. .-\ .i ---:'i o Sen~d o. o . SI'. Vespucio de Abreu l , .. , , -:" .", nhorinha: 1 :1l~S~~~~ae d~e~~~~I~~I~a 11l~~~l~~;~~ 
pl'Ollunciou honte m o seguinte !Ilseul'so: "Sr. pl'esidente. . , O " h1llJ ,~nte BeJtol t lh eRéI ~oJe . I1tiva, confl'rindo.lhei< () '-Carlão 
fo;m 11\1.'11 nome e no de llIe u companheiro Firmino Paim A 5 Ih h(~ras dI': hOJe d~vc c.hegar a cst~ cap l tal.~ a bonh, do NomC:' Ide C ongressista", na confonni-
Filho. " ellho. da tribuna desia casa do C<lngl'es80, justificar c ruza~o r «Bahla",.o sr. alnmal1te lierachto Belfort Gome, de Sou- dade dn're,oluC;ão tOlllada na 1I1ti. 
a atitude a assumir deante do projecto cm de bate na Ca· za, allm de assun1lr o ccmnJando das f?rças ~e mar. o. Em[ll'e!!". ada da tÍl'ma_ Ima reunião. 
mara Alta. Segundo ouvImos s, s, vem IIIvcstldo de am plos Jlod" es e .. , . _._ .___.. ____.___ __.___ . 

:'~â() l'ecub ~mos notici:: d e nosso Estado natal ; niio traz UJ!J plano de cll'fesa de nossa Ca'Sla, e.spe~iaimcl1te. do 11()"~? ---- I 
sabe mos lJue proporçã o ierá a Ilcl'turbação da ordem pu- porto, capaz de assegurar todas as garanhas a l10 rmahdade da VI- Assign[ltlll'l1 de couro. es­ngSrnS
blica de que trata a mensagem do SI' . prcsidente da Repu- !ia maritima catharint:'nse, 	 I ' " fl cr iues Jl a r li 
blic;l . escolarrs, i> r e ç o s: a 

.\0. presidcnte da RI'. puh!!c::, ~nc umbe, p. ~jÜCiPalmenle'l O SI'. ministro \'ictor Konder iniorrna I JO$OOO e 8$000. 
o ",ncargo de manter a ConstItU/çao e garantir a ordem, , b'''' , 't -	 Jornalismo d~ 

SC:'. no momento de graves aflprcensões p:H'a a vida. , ~o lI::. d SI uaçao, , . . " " C. • 
nacional: SI', no momento em que S . eXIl. denuncia a alte- .. _ I~I.~, ú-:-To~os os ba{nlh(~es, da For,a Fedel~ l. e~1 ,MI! I~5 Ge pfOVlnrlB I orreléls para 11l[l­
ração da ordem nos Estados do Hiu Grande do 8 ul , Minas ',;t" ;~t,\O fonn:,s ~o lado da o~(IcI11 " bem ~ssml , ,I:, ..II,IrI~çOe5 de 05 jornaes do interior têm I ch inas de costura. 
vC:'raes e Pal'ahyba e que em outros tambem seja eoullll'· 5,10 r ~ulo, Ballla c loolos os E.tadQ. do norte, .~xccJltn f_alahyoa. achados que valem oncmas. N C B " _ 
bada: se o PpdeI' Executivo entende qm'. pam J'e~tabeJec<,r ~o RI O Grande do, Sul, mesll1?: cr! mb~:ell1. vanog <b~ta l.llOes fe~~. C,)J\t~-se que, qu~ndo morreu a asa ell'aO 
a normalidade da vida. constitucional dH Republica bl'a - l ae~ ~on tJ~. ,os reheldes: A n05, 3 ,ltuaçdO /ortakce· , e dia a (lia, Victor Hugo, um jornal de Mi- Rua Tiradentes n. 3 
'lileira. é pr('ciso que o Congresso Nacional accrite as me· AblaçQs. 'v IclOI Konrlel nas es,reveu 11:11 vasto necrolo- fLOr~IANOPOLlS 

~~I~~I~lco~x:gl:,,~~d~~:~~tit~~~~,~l~~~~', P~~,i(~~~~X;,~~e ~~~~H~ A Camara em sessão extraordillaria gi~o fim o articu:i~ta _._ ___ _.______._ 

pl'~ccdim_ento qu\ sempre, tivemos. nesia c!,sa e na falta de Rio, ? (A. Â .) - A. Ca~al'a I',-:ali~~.u hontem s e.ssão. esta phra~e genial: Desordens em L,'sboa
mlormaçoes precIsas. na lalta de tIlS!.I'UCçocs qu e n os jlos- No expediente o sr. LUIZ Silveira JustIhcou a ausencla do 'Pesames:J sua excellentissima 
sam orientar sobre a atitud(' a. assumir. SI'. prcsillente. com SI' . Carfos Azevedo, Rocha Cavalcanti e Al'aujc Goes e família •. 

justiça somos forçados a reCOl'l'c r ao.~ nossos antecedentes a fIil'l110u estar autorizado a <I f claral' o apoio integral dos Acabo de achar, numa revista .• 

republicanos. aos nossos allt('cedclIl('s políticos que man- mesmos ao g'OVCI'110 da Rejlublica. que se pllblica l'111 Victnria, no ,.Llsboa, 6 (A. A.) - Na oeca· 

dam não negar ao Governo Federlll medidas qUH julguc Foi cm seguida tido Q l'equcr~mento do sr. Cardoso Espirito Santo, uma cousa que Sl30 ~~ passage m h.on tem de um 

necessarias para dehe!\a r a {J('1'turbação da orde m publica" , de Almciea, pe'jindo urgenci8. c immediata discussão para me lembra o tal nccrolo"'io do co!teJo pO)lular /lelO Largo D, 

(Apoiados). o lll'ojecto a utorizando a abel'lUl'a <lo credito de cem mil jornal l11ineiro. '" joao da Cama.ra, um R'I'upe de ex~l· 


COIDO sempre se manifeB{ou o dle fe de seu partido SI'. contos, TraIa-se de uma pholographia tados, aos gntos de morra a d,c, 
BOi'ges de Med(liros, milito l'ecI'nte ment(', nos Sllccessos Passando -~e ÍJ. ordem do dia , falla~am os srs. Berga. em que r.pparece uma senhor~ ladura, pretendeu atacar alguma: 
revolucionarios de 1922 -- 1!l24, - c xplica o ol'adol' - embora llliDl c Mauricio·de Lacerda, sendo rejeitado por ccnto e com 11m ' Iilhinllo ao coll o. O pe~s?as quc e~tavam no ca!e 
tivesse moliYos paru afastar·se um pouco da pOlítica do- d<,z conh'u sete o requerimento do 81'. Mauricio. pedindo a! menino esta nuzinho olhando Mar~lIIho, Os Ilssa ltado~ todavJtl 
minante da tinido, porém, movido pelO amor li Constituição votação nominal c1aqucl1e requerimento, o qne foi appro· para o kitnr da revisl;' com 05 r~aglram a bl'ng:Jlad~s vlv3ndo , a 
e pelo amor á ordem, SPl1lpl'C se ('oll ocou :10 lado dos pn· valio por ccnto e treze contr a cinco. . bracinhos nhertos. dlctadnra da. Repubhc~. Os exal· 
der<,s constítuldos. Em seguida . foi n sua Segunda d.l 5Clli'são cncel'1'Uda. Em baixo da IJhotographia tados_repel"do~ ~efuglaram-s.e na 

',Nestas condi<;i'ier;, ,,"ons<'qnentc com as nossa,; ira· sendo approv:lllo o pl'ojec to por CE'nto c.doze contra seis, lê.sc a segllin lc legenda: . E~taçao do ROCIO, donde amda ' 
dlçôes, -conclue o orlldo1',- cn p meu Ilrl'zado eOll1pa · Logo aJló;; li approv[lção do l'cquermH~nto o SI', Caro <Dona Fulana de Tal ~om o atiraram. . . 
nbll!r.o <lo repr06cnt.açi10 damos n n '-'~~ , ) i 'ot o ;Ís Ill<,ditlns doso tle Almeida,leadi'1' dn m~ioriu, _ql1c pediu o adiR,mento seu filhinho Skr3no, pessoas ('j?uvC,algl:ns ferull:l1to~ ,~~m 
soHcltadng pf'lo ~o'·(,I'n o f €'de rí1k )lor vinte c quatro horas da (lIsCllssltO de varJOS proJectos, muito considerados na alta SIl. gr:tylda<l~. Nao . 1.lou ve jJleClsilo 

passandO-SI' á vo taçno da" em L' lIdn s do ol.'çalnento do Intc- ciedade de Victoría ' . d.: . ~~~~.r_~~~..'?o"cla.:..._,,___._ ._ ,
O governo el o' Cea rá é pcb lega1i~Jacle l'iO!". Yel'ificolI-se !al~a de nUII1('l.'o. . _ Eis ahi! Um garotinho l1Ií, que 


Rio, :, (A. A.), O 5r. presidente da Republica rec~bt'1I da ca. A Cnmora rl'allzou ás dezesC'ls horas outra st'ssao não tem ainda um anllo de ida. 

pilal rk) C/'ará o >cgllinte .tcJeg-raml1la: ' Foriale7.3,4. In formado da extl'uordinal'ia se!1do (,tlcel'I'ada. a terceira discussão_ do de,'é uma pessoa de IIIlIita rOl/sÍlk· 
 ,Aôha~o
alleraçào ela ordem Jluhlica em Minas apr~z'me Ilffcrecer a v, exa. projecto do c l'<;dlto de cem 1U1! ron!os , fnllalldo ~ntao o raçiio na elite cspirito,s3ntel1se! 
11l's ta emergência nll em qualqllcr outra que se apresente a segll- SI'. Carvtllhnl FIlho. quc IlI"Onl1nC-1011 Vibrante Ol'açao eon· . Isso parece humorismo, mas é O SI'. Bento Vieira. !'e­
j'ani'a dal11i ,lha decidida c absQlllla solidarirdade, Cllrdeais SU JI- cl emn:mdfl fi movimcnto, a pura verdade, Quem quizer sidenle 1\ rua C oritibarlos 
d~çÍip, . -- Matlos Peixolc>--presirJC'niC do ~, ~Iado. -- ----..------.-----.- - -.. . verifical·o flro~urc ler . o IIl1iJ110 n. ü1. enconlrnu, I!ornjil ­

. _ , ' . numero ,da V/d,~ ~lIl!ldIaba, ,fJ l!e ~o, á ru a I\ nnita Oaribalâi, 
S olida rie dade dei Con selho Tambe"! ha millistros .~HPlosao nUenl!"HD I ~e muni- ~eJ;~/~~~J:, Cm Vlrtct lta. - Ptt!m, UITtCaSllCO parn crianê:ll, 

Rio, 5 (A. A.). o Const'1I1O Municipal 'miou uma moção de b/gamos I ., ptIIJ . ~tle elll re~nrà fl Iltem pro 
sQlióariecJade no ,1. presidente Wa5hingiCon Lui", La Paz, 4 - Pelo Juiz com· ,mes ~1 ~lphjIH; .. ';· ......Sabã6 ".RlisSO... It'ar ser o ~ell ( \\~rd,1c1«ir~ 

- . . .. . . ... pClenic foi ·Qrdr nádn o processe', i\lhellasi, 4-- C bh1'lmíiiicamde ,/ " :, .' . ' dono 
!<.eJlla calma no Estaclp d() 1\.10 conlra o l'x·Ministro da OUérra, : Salonica ii'ue fi('> <kl~ífó t1e ' SFPÊ.H.lIyGIl.:MCO E _~___ _ ._ _ 

Call1pos. 5 (A, ' AJ. Cansou opt ima imprts5ão aqui o tele· Fidel ·Vega, accusado :.â e biga· mklnições d~ Gt.h·/ttli oceOfTl'U I'ERF '~no 
ELIXIR c(NOGUEIR~E:',I;~n~i~~ ~~~;~;~~i~I~[~~~le~~I1~:!P~~f;;,ten ;;.atl,~r~~~~11 ~)ila:~~ :~~~;í~,ü~~n \~d6rIou~i~s~'~~:cl~ i~~ :~r~~a~~.;~~,l' qU;' :~ ~PII~I1~~~ I :~~ ~\~~:l ~~, 
U~AN DE [!rpUA~T1YQ ~~<,

comllufl·" que ltí ti a>completa "ürdein e'm tÓQo o iei ritol io ilumi-. rin ha, Wri~e &1111)' e C'IT1 !X'(I · ' dn )"URO lavo H \.;. , 'roda ,'er. I~r, Clt la r (' , 
nenu. - _ .. .,!do com AIl'.:cds S::ahll.tz 'w a quinze ferido.. • ~, ' lMr. l. l \ ,[ur,~r l. ". 
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